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FRENTE FRIA.: .Negativo; PRESSAO, ATMOSFERICA ME
DIA: 1016,3 míhbares: UMIDADE RELATIVA MEDIA;·
85,9%; TEMPERATURA MEDIA: 17,7° Centigrados; PLU

VIOSIDA'DE: Cumulus _ stratus _ Tempo médio:, Esta-
vel.
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I SINTESE
II ITAJAí

A população de Luiz Alves

que recolhia seus tributos -Iede
.

rais através da Delegacia da Re

ceita Federal de Biumenau, �I1J-
s& agora para a jurisdição \ de .

Itajaí. A informação foi prestada

pelo Delegado Regional da Recei

ta Federal em Itajaí que' acras

'centou estar aquela delegacia apa

relhada para atender tôda a po

pulação de Luiz Alves, com rela

�ão às' 'deela.rações do Imposto
de Renda, bem como' o recolhi

mento de tributos federais.

ITAPEMA

o Preí'eilto Nelson ISantos,
de Itapema, acaba de sancionar a

Lei n? 4/70, aprovada pela Câ

mara Municipal,
.

criando a Bi

bJioteca Pública Professor E1:pí
dio Barbosa que' fun�iollará cóm

j'ecursqs axclusivos 'da l\hmicqm.
lidade, além da colaburaçãn de

popularEs, no sentido .de doação
de livros.

CAÇADOR

A Fáb.rica de Tratores Olsen,
de Caçador, única no gênero �m
Santa Catarina já ,cemfirmou sua

partícipaçâo na II Fainco, a rea

lizar-se de 13 a 28 de' setembro em,

Florianópolis, Assim I 'sendo, os

catarinenses terão' a oportunída
de pela vez primeira de conhecei'

os produtos daquela importante
indústria catarínense. Também a:

ernprêsas "Berger" e "RelJnid&s"
que estiveram presentes ria prr
meíra promoção, asseguraram
sua participação ,na II Fainco.

r

I.AGES

fihan·
necessários.

BLUMENAU

A Camara Junior de Blume
nau elegeu sua nova diretoría

que regerá os destinos da enti
dade no ano juniorístico 19'69 a

Hho, A nova' Diretoria da Cama
ra Junior de Blumenau, está as

sim constituída:
.

Presidente -

Mário Celestin'o D'cpiné; Vice-

Presidente. - Osmar Augusta
Echwanke; 1° Secretári,Q - Val

qemiro Pickler; 2° Secretário
Olmiro Puckals; 1° Tesoureiro' - irDelírio Dagnoni; 2° Tesoureiro -

José Jeremias Frontino; Diretor i
do JCI _ Nilo Bom Senhor é I
Relações Públicas Alceu Ca-
lant.
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,Festiva recepção foi pr,opc!rcib-,
nadá: 'c;ntcm pula colônia' lusa e
pela população mineira ao Presi

dente .do 'Cêin'selho de·"'·Mhüstr03
dé-. POTtugal, Professor, Marcelo
Caetano, no Seu deserabarque no

Aeroporto de Pampulha, Na' Capi-
>

-

tal' inine�ra .o' .Premíer. l�ortuguG�
vlsi�oú tim Íl.campam'Cnto Çl.�; e�ç(:}"
teiros 'e recebeu eh) Governador
Ish�l, l"in!i:'elro a tnedalh� da Hl-<

confidência.
brasílico,

perrnanen-

• �...
J •

.,.. Dos '!l30 mil .PÔf(u�u8ses
>

que'
habitam . êste Estaáõ - acroscen-:'
tau _. integrad�� na' nossa': vi'Clâ,

'

não 'como colô;;'ia naàs COITí0 ir-

.,
mandade .' ,a'utêntlca: 357 mÚ � vi

vem no .perímetro mctr<;lPOlÚ:ano .

Assinalou que a visita de Mar

,cela Caetano a. São' Paulo, na,' da
ta de maior relevo do Estado', ré

.veste-se de grande importância.
_ Não poderíamos nos coríhe

.cer - afirmou _ como a civili

zação mais importante 'criada no

.
, .

.

De: :Bel'O Horizonte .0 Proíessor
Marcelo Caétano seguiu para .São
Paulo, onde chegou às 12 horas.

Recebkl'o 'pelo Governador Abreu

Sódré e todo o Secretariado, se-.

guiu logo após o desembarque pa
ra a Casa de' Portugal, onde' fói
l.omenageado com u,m almôço pe:,

Após o' almôço o Presidente

,.do Conselho de Ministros de Por

tllgal. dirigiu-se à sede da Fede

fação 'das Indústrias do Estado
tte Sã� Páulo, onde foi recepcío
nado pelos empresarros paulistas.
'(�ais "Caetáno" na página 2).

'Ufie {apressa Reforllla Universitária
(Última página) •
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Gerson, retê e' Clolloaldo Ü'cinar;t:1: bem (�nfcll1 em Aracaju, 'l'os'tãJ ��i !JOUllado

duranve

'havendo' grandes
de que o tenêrne-

110 continue se' registrando por
\ áríos' dias,

Vários municípios catarínenses
foram fustígadós no -dia de ontem

pela neve, que caiu em VIrtude ela

massa Iria que começou a chegar
na véspera, vínca do Sul.

Em São Joaquim, a neve qU3
caiu pela madrugada em abundàn

cia so cessou apos as 15h,. A tem
peratura mmllTI,a lá registrada foi

de C1l1CO graus abaixo de zero. Em.
Curitibanos os termômetros cai

ram também: abaixo de zero e ne

vou pela madrugada e pela l11V,

nhã. São MIguel elo Oeste tam

bém teve neve pela madrugada,
mas SOOI eveio o vento-sul e co

meçou a chover por voltas das

11h, Em Joaçaba a temperatura
caiu a um .grau abaixo de. zero,
mas não havia características' ele

nevada próxima. O mesmo acon

teceu em Lages, com os termôme
tros assinalando ·zero grau.
Informações procedentes do Pla

nalto e do Oeste do Estado dizem

que a temperatura continua cain

do, admitindo que hoje pela ma

nhã as nevadas atinjam mais rnu

nlcípíos, chegando com maiof in
tensidade.

Em Campos Novos e Bom ReU·

1'0 a temperatura foi de três

graus positivosj v quatro grau em

José Boiteux; CHico em Pornerode,
Dalbérguia e Presidente Getúlio;
seis érn Ibirama e Urubiei; sete
em Canelínha; oito em H.1O dos Ce-

Benedito Timbó c

nio, com vento-sul de fraco a mo

derado.
\
O tempo ser;á instável,

melhorando no decorrer do perío
do.

I

.Incidente· fronteiriço
f�i só 'questão pessoal

O Itamaratí divulgou nota of'i
cinl na tarde ele ontem a respeito
çi.0 in'ddente ocorrido don;ing'a úl

timo na zcna Iroritei riça de Letí-"
da e Tabatinga, na Co1'Õmbia. ,('
documento esclarece que� de ac6:-·
do com inform\lções prestadas
pelo Côrísul do Brasil em Le�:í

Cla, através da Embaixada, ver:
ficou·se domingo passado um irl·

c:!clente entre quatro cidadãos co'

lombianos e urha patrulha brasi

leira, do ql!lal saiu ferido um c;a

'bo e um soldado: o� quais fo,ram

hospitalizados em' Letícia.

Diz a nota que, segundo o sub

comandante da colónia militar de

Tabatinga - que [untamente com

a'utori'd'aiCs colombia�as conduz

um inquérito - o ineidente teve

,caráter meramente pessoal. En

quanto isto, os colombianos, que.)
participaram da briga foram prê
sos por o,rdem do juiz ,de Letícia.

As autoridades brasileiras e co

lombianas mantém re�ações inal

teradas, trabalhando j1Iltas na

fronteira, visando evitar o tráfe

go de armas.

Seleção faz bom. treino e' dá
goleada nos sergipanos: 8 a 2
A seleção do Brasil que se pre

para para as eliminatorias da Co

pa do Mundo de 1970 no Mexico,
em jogo' treino que realizou na

noite de ontem ,em Aracaju ven

ceu a seleção de Sel'g_i!)e por 8 x �.

Os gols do Brasil foram. marca·

dos por Toninha 3, Paulo Cesa!',
Gerson, Clodoaldo e Paulo Bor

ges um cada e Beta contra com

pletou a goleada. Para os sergipa
nos Veve e Paulo Lumumba. Com

'

o jogo de ontem
_
f0i inaugurado o

Estádio Lourival Batista _ o "B,,

tist50" - com c.:tFacidac.!e para 50

mil pessoas, A renda elo trel:1o
rendeu ai importaneia de 214 m11

?-20 el'l)zeiros novos. O JUIZ foi Q

Sr, Armando Marques, e o Brasll
treinou com Felix;' Carlos Alberto

(Zé Maria), D jalma Dias (Brito).
Joel e Rildo; Clocloalclo e Gerson;
J'airzinho (Paulo Borges), Toni

nho, Pelé e Edú (Paulo Cesar), 03

brasileIros viajam hOJe para Rr;

cife, onde' no domingo enfrentam
a seleção Pernambucana, João Sal
clanha falando apóg o treino disse

que aos poucos o time vai adqui
rindo' o padrão de jo:;;os que êle

deseja.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Primeiro Ministro de Portugal Marcelo Caelano que che ..

gou Terça-Feira ao Brasil. visita hoje a Guanabara ende
'cumprirá êxlense pr(Jgram�. - A ultima viagem de um

es;adisla pyr�lIgDe� ao Blil$i1 eeerreu há 12 .anes quando
o Presidente Craveiro Lopes, aqui permaneceu por 20 dias
visltu.ndo varias Esíadns e' recehende a maior homenagem
já pr�slado ii um /- estadista es!rf,lngeiro.
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9)8- de aneiro:'
Visita pntiuguêsa

A

U
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Anós despedir-se d_o Presidente .Costa e Silva o P rofessor Marcelo Caetano embarcou em Brasília,

BI� _
seguindo parâ Belo Horizonte

,
,"

o r ,sil não
Dr· tc'a ,uaUdttl

D-&scobrime
;r-.'

...
'.

. .

feri : sido
.

, *'

i o ,( :prim�il'ei�Ministi:o Marcelo
Caetano .c0l1Cor?OU c0U!. os diri-:
gentes d'o Congresso Nacional, de,

que é muito difícil. admitir-se ,a

casuaiídade
.

do descobl:imento do
10.- ,� ;

Brasil, :lembrando :que a notícia
foi recebi9-a em \Lisboa quase co

�mo'" :t�ma coisa,' esperada e natu-
. raL

'

,
' .

Afirmou; ainda; quando i visitou
a Comissão de Relações Exterio

res da Câ�1ara, < que o' Almirante

Gago Coutinho mostrou a impos
sibilidade de ô dáscobrimento -ter
ocorrido por, �1'é�� acaso: tmqo, o

Sr. Pedro Aleixo acrescentado que
o Brasil foi descoberto após Ul11a
conveÍ'sa informal entre D .. iVla
nuel e Pedro Álvares Cabral.

'Na biblioteca: cuja ,funcion::j,li-:
dade elogiou, Õ Sr. Marcelo Cae�
tano notou', numa vitrina. um li

. �rQ de/ s,uá aL�toria, Manual de,
frreito. Administratjvo: 'OlhoLl
,bem a obra' e observou para 9,
Sr. José 'Bonifácio:

Esta é a sétima edição. ,Já.
saiu a ,oitava.'

foi ;visItar o plenário 'do Senado,
d:isp( dmdo-se dos pal'lamentar�s,
na Jlampa. Chegou às 17h15 e s::Liu

às 13hsm.
A im.l'lressão dos dcputad:s,

ápós a viSita, é de que o Prlmei
ro-NIlnistró rriostroJ ser um 1.0-'
mem, de' grande cultura. é muit�
intere'ssado em assunto's .jurídiCOS
e adm,inistrátlvos, ;'sem,
preocupação p.ela política;'.

muita

o AÚTOR'É O/LIVRO .. ,\ �

REPETIU ROCKEFELLER

PreviSta par� d:ll'ar apenas, 20
'

minutos, tempo e� qu/. gastaria
conversando c.orri os Sl;S. Pedro

Aleixo,. Gilberto Marinho e José

Bonifácio, no salão nobre, a visi
ta du'rou 50 minutos, porq].le o Sr.
Marcelo Caetan:! p�dtu r;a::a p2r-'
c6rrer o edifício.
Do salão nobre, onde tomou

uma taça de cha�1pa.nl13., récu
sou um biscoito e recebeu cum

primentos de cêrca de 40 parla
mentares, o Sr. Marcelo Caetano
foi <Yonhecer o plenário, a biblio
teca e as cornissõe� de Justica e

de Relações\ Exteriores. . D�POiS,

R.CL'íTlCA MÍNEIRA'

Inter(issou-se muito pelo siste

ma ele funcionamento da biblio

teca e pq.las cabinas indiviJuais

de leitUra. Depois de assinar o

livro de visitantes, foi conhecer
as comissões ele Justiçx' e· Rela

ções Exteriore,s. Na pri)11eira, fêz
Gomentários a respeito do 'quadro
TiradEntes Ante o Carrasco, e, na

outra, trocou idéias com o Sr. Pe
dro Aleixo sobre os diversos 111a

pa.s do BrasiL Um membro da co-

I
(

mitiya falou do Tratado de '-Tor
d.;:�illhas e' a <:onvetsa�' P:1SS0U _

a
r ;0:J ..

gir:ar sJbre b descobrimento ·do
BrasiL

'No. Senado, o 'Priméiro-Minis
tro olhou bem, para os micrpfones
vedados, mas não perguntou: o

ffioti VO, Indagou, p9.rém, se os-Jse
nadares,":'" os "Embaixadores dos
Estados", 'como disse o Sr. Pedro

Aleixo - discursavam da tribuna

ou eh, própria bahcacta.
- Depende da, importância do

assunto �,explicou o Sr. Gilber
to Marinho.

- Depende da idade - acres

cen,tou um dep�tado..

O Primeiro-Ministro recebeu in

formações, no plenário do Sena�

do, sõbre o functonàmento' do,
Congresso e do sistema de eleições
e vota,ções. perguntrm, se os .depu
t,ados votam rnais de acõrdo com

seus. Esta.dos ou. segundo a ori

entação do par,tid.o, tendo os ç1i
rigentes respondido que às 'vê
zes fala mais alto o interêsse da

í.:égião . que representffrn:
- Então quer dizer que existe

e funciona a tal de política mi

nfloira, política do Nordeste, políti
ca paulista, de que tenho :Juvido

fala�'? - 'indagou.
.:_ Funciona. Olha aqui dois

hábe1is políticos mineiros - re�l

pom:!eu o Senador Gilberto Mari

nho, apontando para os SrS. Pe
dro Aleixo e José Bonifácio.

��:�\,Caetano vç:o 12 IndS dgpoís de Craveiro
--------------------------------------------------,----------------------�--------------------------

O Primeiro-Ministro Marcelo
Caetano chega ao Brasil 12 anos

depois da, ·visita do então Presi
dente de Portugaf, G/meral Cra
veiro Lopes, que permapeceu 20
dias �o país, conhecendo nove Es

tados e assinando, com o Presi-
,dente Juscelino Kubits!3hek, uma

declaração conjunta que ratificou
e regulamentou o Tratado de
Amizade e COBsulta de 1953.

a atenção o fato de usar aliança
no dedo mínimo da mão ,esquer
dJ._

Sob aplausos de milhares de

pessoas, Craveiro Lopes - "um

militar sem àrrogância", segundo
Gilberto Fr'eire' - embarcou no

cruzador Barroso, chegando ao

.
Rio no dia 7, éom escolta dos

contratorpedeiros portuguêses Dãó
" e Vouga. A c.idade o recebeu 'com

uma demonstração de júbilo sem'
precedente. el].1 sua histó�·ia; mais
de meio milhão de. pessoas ocupa-,

,vflm as ruas do Centro.
A caminho do Palácio Laranjei

ras, onde ficou hospedado, o Pre
sidente po'rtuguês comentou: "Se

"'Jamais vivi momentos de tão

grande emo'!;!ão" - disse
.

Cravei/
1'0 Lopes ao desembarcar em Sal

vador, no dia 5 de junho de 1967,
do avião qi1e o trouxera de Lis
boa. Aos que o receberam chamou

houvesse necessidade de uma ra

tificação popular do' Tratado de
Amizade e Consulta, essa ratifi

cação teria sido dada na Avenida
Rio Branco".
O Tratado foi ratificado for

malmente n:! dia 11, no Palácio
do Catete, "um passo a. mais na

definição e construção prática de,
nossa política de comuIlidade", de
acôrdo com o

-

discurso do visitan
te_ FÍrmado a 16 de novemb!'o de

1953, o Tr».tado estabelece princí
pios e regras de' direito

-

interna
cional destinadbs a orientar a

atitude de ambos os povos entre

si, nas suas relações de Estado a

Estado soberano.

O Primeiro-Ministro português,
Sr. Marcelo -Caetano, Chegará, ao ,

Rio hoje, às 11 horas, procedente
de São Pílula, e

\ permanecerá ,até
às 23h30m de sábado, quando par-
tirá ele volta a Lisboa. O desern
barque será no Aeroporto S.antos
Dumont, prevendo-se a seguir, a '.

maior homenagem popular a, <;ef"
lhe tributada nos seus cinco d.as

no Brasil,

Cerca de meia hora depois de

sua chegada, o Sr. Marcelo Cae

tano percorrei-á a Avenida Rio.

Branco, Entre ,os \acontecimentos
mais ímportantes de sua ViS1Lit,·
à Guanabara, figura o banquete
dê sexta-feira, na Embaixada de

Portugal, com' á presença dei Ma"
rec.hal Costa e Sqva.

ENCONTROS SOCli\.IS

Um total de 1944 pessoas estão

convidad.rs para participar dos

encontros sociais que o Primeiro-

1�iriistro Marcelo, Caetano cum-

, priJ:á na SUa estada no Rio, de

hoje, a- sábado, figurando 'entre

elas o Presidente' da República,
todos -os Mmistros, autoridades
civis e militares, . membros da

colônia portuguêsa e artistas, co

mo Bibi Ferreira.

O professor . Marcelo Caetano
vai 'ter o seu carro intej-ceptado
durante o ,desfile de hoje,' na

- Avenida Rio Branco} após a che

gada, pelo editor ( Hermenegildo
de 'Sá; Calvancâ.ntí, responsável
pela/ �dição .brasíleíra de seu h

vr9f.G ,Oonseiho Ultramarino,. que-

rhe"íô!�cer1tdt exerripl�f C�e�g'
.meio às' manifestações populares,·

!'
v,

Ul'yí; MINISTRp NO RIO

Conforme o programa oficial, o
• Primeiro'-Mínistro 'português che'-
· gará às' 11;' horas à Guanabara, lilO

Aerõportg"'SaPtos Dumont. ,No ll).o
.

numentó '3, :Pedro 'Alvares Cabral
"

depositará' urt:a coroa de flôres e,

;� às i1h30m, 'rüais ou menos, pas
. 'sará pela' Avenida Rio Branco, a

fim 4e receber a homenagem do

povo. Às 13 heras o Sr. Marcelo
Caetano terá um almôço infC'Jrmal -

na "Embaixada de 'Portugal com

os diretores dos órgãos dê infor-
· mação. Os chefes das missõ,es di
"

plomáticas acreditados no Brasil
lhe serão apresentados às �6h30m,

t ainda lfa Embaixada port'uguêsa.
· Às :aOh30m' compilrecerã ao jàntár
oferecido pelo Governador, da

· Guanab.ara, no Museu de Arte
· Moderna. sendo o traJe na base

8: la casaea e condecorações.
.' Amanhã às 10h30m, o profes
,sal' Marcelo Caetano estará dePo
,sitando flores no Monumento aO

·
Soldado Desconhecido e uma ho
:ra depois receberá na Universida
'd� Federal do Rio de Janeiro

.

o

,'i titulo de Professor Honoris Cau
"sa. O ReitOr da Universidade lhe

: oferecerá almõço às '13h15m, no

Ia,te Clube. Às 16 horas o Primei
ro-Minístrq portliguês irá ao Mu
se'u de Arte Moderna, autografar
e as'sistir ao lançamento da edi

ção brasileira de seu liVrO. A bor
do do navio-escola Sagres, às 17

horas, recepcionará a colônia por
tuguêsa, e às 20h15m estará pre
sente ao mais importante aconte
cimento' social de seu progrG].ma
- o jantar na Eml;>aixacta....,de Por

tugal. A recepção será logO depois
às 22h15m. No 'sábaao, às 11 ho

nis, o Sr. Marcelo Caetano dará
entrevista coletiva à imprensa"
lançando, uma hóra". e, meia ele,,'
pois, a pedra fundalúental' , do�
mOl1umento a Estácio de Sá, no

Parque do Flamengo, em frente
à Avenidà Rui 'Barbosa. Irá às
13 horas ao almôço no Clube Gi
nástica Português, que lhe ofer:e
cerá a Federação das Associáções '

Portuguêsas e Luso-Brasileiras_

CONSÊRTO /T�V.
C/RAPIDES E EFICIÊCIA_
DlARIAMENTE ATÊ À 22,00 RS_
LUKREY. Rua: N: MACHADO,
N.o 17
CONJ: 5 e 6 :_ FONE: 20.59.'
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NO BANQUETE
Ap... Í:lJ.S 94 pessoas foram convi

dadas -para o bariqueté' de ama

nhã 'l�a, Él�bai'xad� d'e� Portugal, '

presídído 1)c10 Marechal' Costa e

�:"lva., Da' relação constam os no

rrx.s dos. presidentes cl,�' Câmara
Fl deral, S·,i.-;pad'O, Supj-émo Tribu

nal Federal e de todos os Minis

t.rus -+ unibora já se sabia que

·aig uns nào poderão comparecer
- dos' chefes das Casas Civil e

Militar. dos Governadcres da
.

B�lhlU., São Paulo; Mit��Ú Gerais,
'.Guanabara e Pará, . o' .secretário
g.l:ral do' Itamai,àti: o presidente

.

d.i Assembléia Legislativa da Gua

nabara, o 'Embaixador 'do Brasil
ern Lisboa, Embaixador português
no Bráailetodos com suas mulheres.
Ü jantar começará às 20h15rll em

])u11,U. "

UMiVERSITÁRIOS

O Coral Universitário Gama Fi-

'lho composto por 100 vozes estará
colocado no Aeroporto Santos Du

mont hoje na hora da .chegada
do Prtmetro-Mínistj-o Marcelo
Caetano. Apresentará a Canção
de Boas-Vindas de Víla-Lôbos,
em arranjo E;!!p3cial do maestro.

Abelar do Magalhães. Um grupo
de alunos da, Faculdade de Ciên-

I

rias Jurídicas elo Rio de Janeiro

depositará aos pés do Sr. Marce

lo Caetano as tradicionais capas

Pretas, repetindo o gesto conheci
do dos estudantes da Uníversída
de de Coimbra.

Durante o lançamento de seu

livro no Museu de Arte Moderna,
o Primeiro-Ministro ganhará um

quadro de Morvâ, oferecido pelos
seus edítôres brasileiros.

Logo depois' do banquete de

.amanhã haverá uma recepção-es-
, ! " I'"

pecíalmen te para 6(')0, brasileiros,
quanto' será servido ':UlP. coquetel.
Estas 60'0 'pessoas serão formadas

par autoridades .' militares, civis'

governadores, jornalistas. ban-

queírós, índustriaís, homens de
. negócios, intelectuais, artistas e

pessoas da alta sociedade. Entre
os artistas convidados figuram·
Bibi e Procópio; F:e:t'reira.;'" '0. ..�, '

"; I. Il

, .; A bordo qOi-!�.a:vi��:e�cola, Sagres
será .dada. nova;' l�B.çepção, a 600

pessoas �entre n1�mb).:0�1 da colô-

_

nía portuguêsa e personalidades
,; /);';.;, bwsile,iras� tô�as ,_�ar�cQlha pes-::,
"�!':-:< soàí: dO"Emrlalxado'r 'MllnÍlel Fra=

goso. Serão servidas iguarias tra
zidas de Portugal especialmente �'

para êste acontec�mepto .

Tt:r'ULO' DA OAJ3

I

O Instituto dos Advogados Bra-

'sileiros concedeu .ao Sr. Marcelo

Caetano o título de
-

Membro Ho

.noris Causa, aprovado por unani
midade em assembléia dos associa
dos.

Paralelamente, o Instituto en

tregará ao Primeiro-Ministra -o

diploma, de Mernbro-Correspon
d..n te que, embora outorgado em

1941-, ainda, não chegara às suas

mãos. Ao fazer a comunicação, o

presidente da entidade, Sr .. Tomás

Leonardos, exaltou o fato de que
o Sr., Marcelo Caetanà retorna ao

Bxasil "não. apenas ,-ccim� �}.utista .

e profess61" dõs mãls
., �nilpentes,

mas sobretudo como Presidente
do Conselho de Ministros

.

de

port'ugal'�' ,
.

\� ,I

p�los melhore's p,reços
'você encontrafsempre
na tré;ldiç.ipnal loja "

de GERMANO STEIN S. A,
um. completo estqque de pneus

.

FIRESTG>I\IE par$} sl:Ja maiort:
I � I, ''<I

r ",
\' .".

�.

seguran.�a e:econorrila.
f,

' �: l' "1:' \'.
� ,I' "

li irl�'r � . �i\ ,.

ta....3 "
,

�, .' t
. ,i

r:t;;;).
, ." COM. E I·ND.

V. ?E:RM,ANO STEIN S.A.
',. ,. ,", 'Rua Jerônimo Coelho, n,O 1
',�oI"'\ \_ .'�,

Telefones: 3106 - 3451 FLORIANOPOLIS {SC)
,',
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.

andcirantes foram \80
Df ,particip8r� de jubileu

As Coordenadoras do Bandeirantismo

do Serviço Social do Comércio de Florian'ó
polis, Matilde V íeh-a, Arléte Martins e Car

mem Lúcia Luis, embarcaram para Brasí

lia; onde representarão Santa Catarína no

Acampamento Internacional, que se reá

llzará tle is a'25. do corrente, em comemo

raeão à 9àssàgení do Jubileu de. Ouro da

Fl deraçiib das Bandeirantes do Brasil. O

atb solehe de aberhra do acampamento

cciüúá COIri a presença do Preslderite Cbs

ta e Silva e, possivelmente, estarão pre

sentes o Presidente do Conselho de Minis

tros de Portugal, Marcelo Caetano, que é

11m llder do escotismo mundial e Lati] Ba

den Powell. esjíôsa dd Iuhdador do escoria

mo.

Além de rr presr ntacàes de, todos os

EsLadus e Tet;ritórios da Federação, con

fil�maram suas presenças no Acampamen
to Internacional as delegações da Inglater
ra, Bolivía, Holanda, México, Canadá, Aus-

ti ália, África elo Sul, Irlanda, Filipinas,
Japão, Suica, Noruega, Finlândia, Islândia,

'

Curaçao, Estados Unidos, Argentina' .e Co-

100Ublà, congregando, cerca de 2 mil coorde
drnadoi-as. de bandeíranusmo. o. programa '\

elaborado prevê -uma extehsà -

atividade

cul tural e�i1:I)!;ÜVa e técnicas b'ah'creirante�
a cargo de üth,a 'eq'liipê de coo-danadoras d.'

h d\_hA�aQ de . Bandeirantes do }3'i'asil, que

está corístituídã plólas üáhi:ibr�íites Clau

ciã Mercês Amarai de' 'Souza, E:delvira Go
mes FéJ:handes, Jairi1. Lima Lei'te e Lúcia

Tavares. O JubHeu de Ouro do 'Bandeiran
tismo Brasileiro, que será comembrado an

tbclpadarríc nte, ocdl'rel:á no dia '13 de agós-,
to vindouro, data: ern

'

que roí fundada a

Federação de Bandeirantes' do BÍ'asil, quan
do Se: comemora o" Dia de Bandbh-ante.

\
A partícípacão da' delegação' cataríneh

se rias festividades do Jubileu de Ouro do

Burrdt-uantisrno Brasüeiro deve-se a cola

boração emprestada pela, Prereítura MUl1i-

rpul, Di: partaruenro de Cultura da Secre

taria dd Edticação e Cul tuj-a, Départamcn-
"to Aut norno de .Turrsmo, .Serviço Social

da Indústria e serviço .socíaí do Come?c:io.
De outra parte, a' Supervisorá do Distrito

Bandeirante de Flori�anópolis:
'

Si·ta. Dag

mar Rosa, lnro-mou .na manhã tíe ontem
a O ESTADO, .que um intenso programa

est á sendo elaborado
'

para cornemorar, na

Capital, a l1ussag�rn do Día r da . Bandei

rante.

Colisão de caminhões· na
BR�101 mata Walmor Klano

A Policia, RodOViária' Fedei'al, registrou
por volta das 20h30111 de terça-feira upÍa

.

v:iolenta colisão entre d)is caminhões, na

altura dp quilômetro 27 '<1.1 rodOJlil que lI

ga Florianópolis a Tij.llcas.
.

O
.

acidente

deu-se c(i-m urp caminhão' marca Chevro

let, placa 54-52-72, de propriedJ.de da fli'
m� t\;'cher S.A., de Brusqne, dirigido 'P<_"Jl'
Walmor 'Klann, bt'anto, caci:ldo ::14' anus>
qu.e fstava a'compJ,nh;'do de Valé['lO J. Ce

decher e oútro de marca Mei'cedcs-Bc-nz'
de placa 67-90-63, conduzido por Manoel

da' Silva Coelho; bran�o, casado, 24 ano�.
.

Da violência elo chQque resultaram fe

ridos os ti'ês ocu!]antes dos -dois veíclllos
acidentados, sendo que o motoÍ'ista walr�o(
Klanlil não resistiu a gravidade dos feri-'

mentos, v'indo a falecer ao dar ó:ntrad:a' no
,
Hospttal- de Caridade: Por sua vez, o mo

torista Manoel da Silva Coelho sofreu uma

intervenção cirurgica e encontra-se hos�
pitalízado no Hos_\)ital de Carldaae, junta
menté coin Valéria J. Goqecher que viaja
v,a ·no caminhão Chevrolet, sendo que seus
estados. não insni_ram maiores cuidados.

,N.' 0corrência fOi� registrada pela D�lega,:ia'
.,' de SegUrarlça 'Pessoal desta .Capital que
abltu o inquérito comnetente.'

VÉÍCULO ATlctOPELADO

A Delegacia de Furt'Cls, Roubos e De-

rraudJ.cões -registrou 'na '.1hadrug:àda de on

teín q�eixa do Sr:' To�fik' Hanna Helou,
pí'OP!'J(:Úl',O' d). VOlkswágen, pldca 54-46,

, . .;. �

(L L'ndo qb\e quando 'fl'an,?itava pela Rua

CO:'ond Pl ciro ii mOl'o, . ri�s id1l!diacões do'

a'nás�o I)�. Aderbal Rám��, d�: Sily�" um

cavalo, inspt.:r:ldan;ell,te; . foi de' encontro'

ao seu vêícuio, éaus,an'do danos materiais.

Acrescen'tou ó Sr. ,tfoúfik Ílanria Helou que

--:�-10'é ruro que, ,tiüs àt'icteutes t�tn ocorr:do

dll n�'�sa� cap:t�LtÉndo ehl vista o grande
ntmf,ro de "anili,ais,' soitos pdas' ruas da

. '\." _., .

Cidade. A OCOrrência foi registrado pela
uI"H0 que tOínarff\as' provid2ric1a8 que o

,:a�o' requer.
.

\\.
.'

_

w

,. ':\,._ ,

AGRESSÃO CANí��,' '\:' ,

O carroceiro Manoel "F. Garcia, bran-
o

< ...... , ;;,
'

CQ, solteiro, 17 anos, residente ha Barra do

'ÁNi0., quand6 'procii�a-va 'ap�i1J1ar selJ. ca

vaio. na tardé de ontEni, nas pJ:b-ximidad�s
l ,

'

..
'" . '. �. , '," "' ,

da Liqui-gás, em Cªm:pin�s foi ata�,ado e

mordido no rostá pOl�' úm Ç!ão enfur�cido
.:c '�;uase arrancou u:m�' ,d'�. stlas vi'Stas.

II11( d;atarnenê·e, ,ManoeI" F. "Garcia 'foi in
.

ternado no Hospit'al 'de' ,Çaridade, tendo

recebido os, m�dlca,l11entos: 'necessários. A
.

ocorrêi1cia Jdi reg·ls'tni.da ria Deiegacia de

Segurança Pessoai, que apurou ser uni, tal
d8 ':Neném" o pi'oiü'ietádo do animal e já
abÚu o comixtl'nte inquérito para. apllrar

'

as re.sponsabiLdades.

Pernambuco .foi aLuDes
para .esclarecer crime.

Acompanhado do Capitão Sidney Pa
checo, titular da Delegacia de Furtos, Rou
bos ".e Defralldações e do Comiss�rio,Nagel
Marmho daquela especializada, retornou

orfeem de Lages o ladrão de automóveis
Sigesnando d� Cruz de Alencar Castelo

Branco, vulgo '''Pernambuc�'' que foi pres
tar depoimento no processo �m que é indi

ciado pela morte do Guarda Rodoviárlo
Hamilton Espirita Santo Vcran e do Enge
nheiro Luiz Fernando de Sá, assassinados

!la BR-282, nas proximidades de Lages, em

março último.

Falando a O ESTADO, o Capitão Sidney
PaCheco, informou que' a DFRD recambia.
rá o mai'ginal Getúlio Sfj.muel Beclcer, co-

nhecido PO'l··"OreÍha de Burro" para a Peni

tênciarb 'd,;PUl'to Ãlegr,e, da qual é fOragido.
Acrescentou que por sua vez a polícia
gaúcha enviarã a Florianópolis, aparceire
ce Pernambuco e Orelha de Burro no la·

1'0: ínio de Lages, o perigoso bandido Seve�

rI) de Almeida, que encontra-se preso em

Pôrto Âlegre; para depor nestà Capital sô�

bre sua participação naquêle Crime.
Como se recorda, em depOimentos pres

tados naquela, especializada e declarações
::J O ESTADO, Pernambuco e Orelha de

Buno acusaram Severo de Almeida da

autoria dos disparos que culminaram com,

,a marte do Engenheiro Luiz I<'ernando de

Sá e do patrulheiro rodoviárh. Hamilton

Espírito Santo Veran.

'EI�a Saares ·d� "Shcw" em Lages e Garr:ncha diz que

espera �nlegtar a seleção 'brasileira que vai disputar a

Copa do Mundo de ·1970 no Mexico _' Bande.rantes de

Santa Caiárina 'participam ,lle Júbileu liO Ilisírite Fede

ral � Mas imediações do quíleme'rn �7 da BR�IOl deis
'éaminhõés se éhbcátãnt vinleitiamenle mafando ° Sr. V�l..

mer I<lànn

Garrinch.a diz emlLaues que espero
participar da seleção brasileira

.

,:.Làges (Cbrtesponde�te) ,- ,Ab

Se1:' agraciado com um troféu dos

CI\rbeS 'fÚiados à Liga Serraria dé

ri3si:íor�bs ,o j'ogátlor' Garrrncha

ulélaiou 'que espera. set 'convoca-
/

:10' p,a'ra o .selecionado .que 'dispu
t�iá a Copa do Mundo de 1970, no

, Méxici],
.

alegando que vem, trei
rlanríb cbnstànternente para apu-

rar ,sua forma Hsica. AtLialmenle:
Garrincha . qu'z está vinculado ao '.

Coríntians de 'São Paulo;". encon

trá-se treínando: no . Ínternaoíonal
de Porto Alegre; 'tendo se apresen
tudo defendendo a camisa ctHOI:a,
da num amistoso -realízado 11d Gí

gante da Beira Rio.

Gar rincha está acompanhanrtó.
,

r
'

� _,

• I

"

.,

Elz(l Soa1'es, convidada pela Rá-

dio Çlube' de Lages, 'para. apresen
" tar o' shaw que, está realizando

I em Porto Alegre, no' Teatro :Lco,
- ..

" "",.' ,

polcÍina. 'Grande' público aplaudiu
ontem "Elza 'de Todos os 'Sambas"
e 't·B-j'·��iT. 4Óo;' apresetiuído Pbr E,·'

za S.oa_rt)s,
"

acompanhada - ljeld�,
Orígínãis do Samba

"

,
. / -.""

, ,

CATARINA
INHO·

OGRESSO
.' ,

, .

I

,

C,otn as Obtigacoes Redjustáveis do Tesour� Nacional

• Rendimento exepcional: correção monetária mensal ou trimestral;
• Juro,s de 4%, 5% e 7% ao ano, calculados sôbre ás valôres' reajustáveis, pagáveis àhual oli seltíestralmente;
• Liquidez imediata; as, ORTN são negociave'is nas bôlsas de valôres e no mercado, de papeis em gerá I;
• Máxima garantia; emitidas pelo Tesouro Nacional 'e cOl)troladas pelo Bancd Central do Brasil; .

,

• A.batimento de 30% do valor aplicado, em sua declaração do Impôsto de Renda, nas .obrigações de prazo igu'a'
'ou �uperior a dois anos - mais estradas e mais energia elétrica para o pesenvolvimento.

.

. E além disto, 'com as obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional v. está ajudando o progresso de ndssa tetta.

\ .

"

UM ESFORCO CONJUGADO PELO DESE,NVOLVIMENTO

ObrigàtÕes Reajustáveis.doTesouro Nacional .

Banco de Desenvolvimento ,do Estado de Santa Catarina 5.A.
Govêrno do Estado de Santa Catarina.

-I
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Prepara-se o homem para, dentro de

poucos .días, conquistar a Lua, realizar-
, ' ,

dó a, mais sensacional façanha do sécu-

lo e que virá abrir novos caminhos

ciência é inscrever uma gloriosa página
nó grande livro que regí.ura a história

d05) tempos, Quando o poderoso Iugucte
Saturnh subir à:I:>S céus, levando consigo
a nave Ap�lo-1'1 �om Neil' Armstrong,
Edwin �Urin e lXIichael Collins na dire

ção do satélite 'natural da Terra, as pre

vísões de Júlio Verne feitas nus idos de

1 �OO 'estarão prestes a se confirmar. As

marav-,hosas descebertas

GalileIl e outros cientistas do' passado,

píoneíros no desvendar os mistérios da

espaço foram como que as' válvulas _

_Que abriram os caminhos para o 'homem

chegar a novos mundos. Muito foi feito

para 'sc alcançar o estágio atual da ciên-

�ia. Grandés•

I. ,

,colaborações vêm sendo

prestadas através
.. \'

" . _<los tempos a fim de

que q ser humano chegasse ao ponto de

visitar outros astros. Que o rato de se

chegar à Lua se constit�/a em' beneficio

para tôda a culctividade é' o que todos

Cs) :1' ramo De nada adiantará pisar no SII-'

.lel), l�u�ar c, tirar proveito da fao;anh� pa

ra M lJi:OÍnio. A cicncía está acima

Uma Nova Era·
qualquer rivalidade, como bem têm lk-'

monstrado Estados Unidos c União SQ

viética no capítulo das, conquistas C�pJ
eíaís, '

Na histórica data de 21 de julho, 11;'

momento em que Armstrong, C Aldrin

pela primeira vez pisarem na Lua o mun

do estará entrando efetivamente numa

nova era. O que vem pela f.rente é ainda

uma incógnita para todos nós. O grau

de inteligência. a que chegou o homem,

entretanto, leva-nos a prever que nessa
nova era grandes benefícios serão pro

porcionados a tôda a' humanidade. E' in

concebível qu� o homem deixe de aprn-

veítar racionalmente 'as novas conquis-

tas, transformando-as em pontos posití
vos favoráveis à grande sociedade muno

<lial.

Conquistar a Lua, é apenas 00 'primei
ro passo lll:qo pelo homem para chegar
u I\OVOS mUJ�dos. A partir dessa primei
ra vitória a' humanidade por certo verá

, , '

novos e espetaculares Jeitos humanos' 110
, ,

imenso espaço cósmico.

E' Inacreditável, entretanto, que en

qual�Lo o homem prepara-se. para chegar
a .outros astros, aqui na Terra êsse rncs

mo hum.rn 'se 'AefI'onte com uma série

Segurànça
�ustaYo ,Neves

Os problemas de terras, em SaJ.1,ta
Catarina, já, não apresentam' as propor
çoes' doS tem�os em, que eram frequen·
tes os conflitos ,em, tÔrn9 de questões ,de

P9sse de 'áreas ocupadas. A criação ,cio
lRASC " (Instituto de RefQrma Agrál'iat.
de Santa Catarina) veio dar solução le·

ga:! às pendências, mediante a regular'i.
.lação da propriedadl"' de terras. ContalÍl
se em mais 'de dois mir' os títulos já eu:

trç_gues aos antigos posseiros, legitimau-
do ,lhes a contluuaç�o das atividad"es

agrícoJ�s' a que se' aplicavam. Sàmeute
êste ano, segundo informações , f()rneci
das pelo. dr. Hejio GlJerre�ro, President!�
do mASC, foram 'concluiàos e €l1tregues
5Ü títuloS a colonos, estando em anda

nieúto mais pO, que pass�rão, em brev��
às mãos de agricultores le�almente b�·

bili tados.
"

"a Estado'" 0ubÚcou, : ontem,' dedará-'
ÇqBS d·o �r. Hélio Gueneiro, à cêrca 40
l11_oviI1-:ênto !io" IRASC,

-

çlentro da compe·
t.énda que" se 111,1' �tl'ibui, no sentido de
dar a �ua c\'>ope-fa<;âo à 'reformi Agr:i
ria, em Santa Catar'ina, mediante convê

nios, a sereJ,11 fipnados com o INDA,
com O' II3?4,' com' a Delegacia Esta,ctual
dó Ministério da A&ricultura, com a Se·'

'.

o Fundo Monetário Internacional anun

ciou SlI,a decisão de criar um funçio para fi-
'

lúú'leiár o. arrüazenarpcnto de produtos pri
ril�rlOs, obje,tivando, assim, conse'guir a e's
tu.bilização dos pn;ços mund_ais 'desses
Htns,Os, quals provém", em sua maior pai'.,.
te:" dls micoes do "Terceiro Mundo".' Se-,

'
__

'

_.
<.o .( ,

guilçiü.05 LermOS da 'deci'sã,! anunciada, ca
da . p�,is-111lI)lbto poderá ,dispor de recur�

sus' dL .ue ::>OL/O do ilionG,ank:' de süa cota

no FMi. A capacldadé de. giro da Améri.ca

Latina, elev2.Í'-�(-á; desik mo'do a 9'78,9 m1-
lhoes d,0 deílarc;s.'O 1i:nanciamento dos es

toques reguladores cobrirá, tanto pi'odutos
d.:: orlgntl an,mai e vegetal como os mine

rais.
A decisão, naturalmente, deverá ain

da ser ratificada pel,a Assembléia Geral
da entidade finapceira internacional.

O diretor executivo do FundQ Mone
,tário lntemacional, ,sr. Pierre-pàul Sch

weitzer, cxpru;sJu a t:onriánça de que o 0.0-

v,o pl",no' seja aceíto "antes da Assemblélia,
Anual de 19p9", que se realizará em se

,tembro, vjndouro, nesta capital.

1!!>:e acordo Com, o sistema anunciado, o·

l;3r",sil pudu'ia, d',sp0r dê 175 milhões de dO

lares, iSLO é, a meLéld'ç dI:! sua cota de 3,j0

lldJ!1ucS yi.lra a con.5tltuição dos estoques.
A Argentina, por sua vez, liberaria soma

semdhamui, Seguida pelo CI1ile, com 62,5
n�i1hQes de dólares; Colombia, com 62,5
milh6es; Costa' Rica, 14,5 milh.5es; Repú
blica Dominicàna, 16 ,milh6es; Equador,
12,5 milhões; Quateniala, 12,5 milhbes;
Guatemala, 12,5 milhoel?; e Haiti, 7,5 mi

lhões; Mexico, 18:) milbões; Nicaraga, 9,5
111ilhoe:s; Panamá" 14 milhões; Paraguai,
7,5 milhões; Peru, 42,5' milhões; Trindad

Tol;>ago, 2 milhões; Uruguai, 52,5 milhões;'
e Venezuela, 125 milhões de dolares.

Até presentemente, as nações-membros
do FMI podem recorrer à, entidade fimJl1-

ceira quando a queda dos preços, de ,seus

produtos de eXPOrtação lhes cria Ulna si

tuação fü;cal, a. qual não tlnham po�sibili
lidade de controlar somente 'com seus pró
prios recursos. De, fato" nesse sistema, o

Brasil cons\,guiu mobilizar 6,0 milhões ,c;!e
clolares; a Colombia, 18,9 milhões; o Uru

guai, 9,5 milhões; a Guatemala, 6,2, )nilhôes
e o Haiti, 1 milhão de dolares.

Embora não se disponha de porm,enores
a rcspeito d,l nova mcdaLdade de operação,

Agricultor
aos lavradores;' muitos dos quais, sab('�

se, teriam já' cedido às tentações de pro
digalidade do país vizinho'.

Resta nos, portanto, aguardar qUê!
tais entendimentos sejam coroados dlJ '

�xito e venham os convênios para impe·
'élir que .o êxodo dos ag�icultores fixadOS
em terras de Santa Catarina continuem

ii mercê de tais aventurosas promessas,

enquanto nos 'descuideinos de dar-lhe·;

"? r. � ,1imo' irrecusável em' compensaçõq
e segurança' parÇl.

.

a existência. e pára
'o trabalho em solo brasileiro.

O que é certo' é que, 'no âmbito de
>

sUa jurisdição, o IRASC; orientado peLl.
p'olítica 'de assistência rural traçada ps-'
lo Govêrno Ivo 'SilvEira, tem feito quan
to pode 'e deve.' Na dependência de capa·
cidade legal para'mais, está pro.curançl:o
obter a 'cooperação de: Qll'tros 'círgãos ,,_:_

e principalmente do INbA e da' IBR'A
'- a fim de armar'''se de recursos para
mais ampla influência' em deter'minadas

,:1, ..... ""'ri:lgiões <'d:o "Éstado: � �J:;' ,,�,,;

O 'que- êss'e serviço catarinense aliás:;'
.já pode apresentar, -na evidência do 'pa,
norama de paCificação e tranqu.idade.

Para o
Agricultura e C011:1 a 'ACA-

RESt.
Nas suas declarações, o, ilustre ,Presi-

dente do IRAse aludiu à gravidade dCJs
.

prdble'mas que serão assim atacados, en·

tre os quais a invaSão de terras e o êxo
do do nosso homem do eampo para o

Parélná e pu;ra' o Paraguai. Igualmente o

probJema do minin'fúndio terá, de sef

considf)rado, para receber a solução ade

qua.
Lembro,me de que, há' alguns meses

atrás, comentei nesta mesrnc_t, coluna o

fato. ,de à Govêrno do Paraguai estar ofe·
recendo' aos agricultores brasileiÍ'os - e

particularmente àos d,o nOSS·O Estado -

vant<j.gens muHo espeCja1s' r.ara que se'

transferissem do Brasil para aquele país.
Na o.portunidade, fiz referência mesmo à

gra,vidade do caso, que estava meI'ecen
do atenções do n.osso Govêrno. VeJo ago·
ra, 'no pronunciamento,' do dr. Hélio

querreiro, a alusão ao mesmo fato, para
ct{j:â' "soltiçãÇl está 'o' I'RASG envictando ês
forças, promovendo' os entel;1dimentos
indispensáveis com os' orgãos federais t

com os setores 'competentes do Estado,
a fim 'de que possa ,suprir-se de compe
tência legar para a ação em Santa Cata·

rina, nas regiões em que se verificall1

aquêles aco:.1tecimentos.. A p:ropaganda
)do, Paraguai é feita por, meio de engôdo

,

EconômicaAg�Dda
,

ll"..._ui-se que o plano de estabHiz�ção do�
llrodutos primarias visa, antes de tudo,
nled:das de carater preventivo:
No estL,do de ln pág�nas que o Fundo

Jl,lóm:tário Internacional aprovar� a respei
to tn.' suá reunião do' R,o de Janeiro, 10-
rum �ugerldos três mecanismos:

1 � Os slstema.s de quotas de exporta
çàq, que é a caracterist.ica mais comun1
11u;:) üeurdos lVIul1diaiS ::obre produtos pri
marias firmados desde, a 'Segunda Guerra

'Ivluríd.al,' dos quais os ):llais importantes é
o que regulamenta o fornecimento do ca-

fe'
"

,
,

. O'r
2 :_ A administração nacional, comu-

mente associada aos di,spositivos 'de venda
de trigo; e

3 - Os estoques internacionais, conside-
rados a tecnica nienos ucada, embora a

n1.ais, discutida, que hoje reje o estanho.
A Assembléia nãd se deu por satisfeita

com o estudo em si e recorrlendou aos téc
n,eos do Fund.o que, no mais ta,rdar, a 30 de

j unho_ de 1068, propussesseG.1 as medidas es

pacíficas de apoio Hnance1ro com as quais
se p�;dessel11 encontrar soluções práticas
para o problema d<1. estabilização dos Pre

\;os,. dos· produtos básicos.
ORIGEM

Já em abril de 1967, a declaração de pre
sidlntes das Américas havi;:t propugnado,
embora tímidarnente, pela '''analise de todas

as possibilldades" de novos acordos ',sõbre
prodJtQs que registram desequilíbrio entre

oferta e procv'ra nos mercados in ternacio-
,

nalS, Entretanlo, o estu.do 'e a decisão a que

chegou finalmente o 'FMI decorreu de pro

p.osta feita pelos' pai'ses africanos,' e pela
F'rança, na Assembléia Geral realizada em

sctembro de 1967, no R.io Crê Janeiro, qClan
do se aprovou também. entre outras coisas

a criaç'ão dos Direitos Especiais de Saqué,"
o, chamado "papel-ouro"'.
01ijetivai1do tesolver o' problema, ó Fun

d) declarará, então, e,star "disposto a con

c(dl,r ajuda aos p'aíses-membros, para o fi

nanciarnento de estoques reguladores in-

'temacionais de produtos primários".
", .. A resolução ressalva, contudo, que a aju·
ela financeira "'não excedesse 75% da co

ta". No tocante! á Am�l'ica Lati11a, isso teria
as seguintes consequências praticas:
A cota com que contam 19 paises latino

americanos membros, do FMI se eleva a .

1.8,17.450.000 dolares, ou seja, D3,72% do to-

�11' problemas, de difícil solução. NàD' se

compreende que a. 'fome e a guerra" 'Pai'

exemplo,
'

continuem a desafiar a inteli-

gêncía ' humana no jnomento em que a'

ciência alcança' o magnífico estágio
que OI'a se encontra.

I

'Infelizmente, tudo está a indicar que

em

o será alterado.
-

panorama em pouco

,Enquanto o homem voa ao, espaço cós ..

mico, seus semelhantes na Terra continuas

II lutar en�.!e si e a pasar as mais sérias

dificuldades. '6 exemplo �10je 'll!P,re'(�nta..
(lo por Biafra, um pedaço de terra aí'ri

cana, é apenas uma pequena parte dn

quanto ainda sor're,.a humanidade. A to-,
me continua, em plena era das conquis
tas espaciais, sendo uma constante em

, ,I,
diversos pontos da Terra e. as lutas en-

ire os homens Iprosseg'ue�, sem 'quz
fundo tenham 'qualquer razão de ser.

. No entanto, ainda resta uma '

espe· .

r�tlwil. Que na nova era
,
a ser iniciada o

panorama mundial se altere para melhor

(�ue as novas e espetaculares conquistas
do homem sejam, postas a serviço de to-

dos, ',sem

esperança

qualquer díscrímínação.ri., Essa
é apenas um fio que todos

trarisfurrnar-se em grandiosaaguardam
-reatidade.

das famílias que .vivem da exploraçij,Q
'das terras em que' se Instalaram, muito
o recomenda à confiança geral dos que

desejam
-

a R'eforma Agrária, .cm· terras
ele Santa Catarina.

'tal. Isto significa que eles podém solicitm; ,

aJuda de até 1.385.�87.000 doiares, CO�TeS,.
pondentes a 75 % do total.
CONTRõLE DE PRODUÇÃO
Mas, ao estabelecer sua ajuda à estabili

zaçiw de preços., o FMI recomenda aos p:1i
sés em desenvolvimento 'que adotem "me

d.das .eficazes para ,diminuir a produção
do� produtos Primári'os", cujos excedentes
já cOl1sti:uem "grave problema".

'

. Como' exemplo de uma aplicação, práti-':
ca dêsse princípio, o estudo assinala que,
enl anos recentes, o Fundo reconheceu que
"o café ,se encont!'a em tal situação".
A advel'tência do FMI, não obstante,

também se dirige "as políticas dos países
industriais em relação ,aos produtos :pri
mários, que constituem uma das impbrtan.
tes causas da tendencia deficitária que a

'cusam os mercados mundiais e. a 'capaci
dade de mercado de varios dos princip'ais'
produtos".
APÊLO AOS "RICÓS"

, Oi
,

,,� ..... ,

Parece procedente, di� o FIM _:: solicItar
dos países industríãfs que' afirmam. suas

poiíticas com as metas do fundo .. '. ê que 'e
i�al11inem se tais políticas facilitaui.. a 'ex
pansão e o ci'escimento' equilibrado 'oe co-

mercio internacional".
Afirma, a seguir, ,que "'é de, 'esperar .que

este enfoque fára' com que os p:;J.íses Jnôus,,<:
triais dêem mais a�ençã,o. aós problemas,,' �,

'

dos produtos' básicos e quê concentrem sua
I ..., '.

atenção em illecLdas para abolir as desvan-
.

tagcns artificiais que incidem sobre. as ex

portações dos ,países de Produção prl,má-
ria".

Os dez países industriaIs do OCidente são
os Estados Unidos, Reino Bnido, Alei11anl13.,

.

OCiden,ial, França, Itália, Holanda, Belgica,
Japão; Canadá e Suécia.
As nações em desenvolvimento, de sua

parte� consideraram vital para o desenvol-,
vimento econômico e social e aumentar o

nível 'de vida de seus povos conseguir-:se a,

estab!lização dos preços �e seus' 'p,rodutos
basicos de exportação.
OS, RECURSOS
O Fundo' Monetario Internacional conta

com recursos financeirÇJs pi'oveni,fntes das

contribuições de seus lU pa�ses- membros�
,,,

.00 mOJ;1tante de 2Ú98.450.000 de, dOlares, \

Desse total, 61,520/0 procedem dos dez paí-
ses ocidentais mais industrializados, acha·
mado "Clube dos Dez".,

/

-."
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TRIVIAL VARIADO
,

,

Marcílio Medeiros, mho.
•

PAZ E PROSPERIDADE FBTEBOL CLVBE

,

.

A análise da atuação dos auxiliares do Governador Ivo Silveira, sob o

pO,nto de vista jornahstíco político, não traz nada d� nóvo que possa fiel'
acrescentado ao reconhecimento desta coluna pelo, trabalho que vêm rea

uzando a rren,e .das diversas Decretarias de Estado. Para variar um pou
co, vamos ver cama se sairiam os Secretários na observação de' um cronis-
ta esportívo. -

O time seria o Paz � Prosperidade Futebol Clube, cujo técnico, eviden
temente não poderia ser outro que não o própnio Sr. Ivo Silveira. Passemos,
então, a analisar a atuação individual dos onze jogadores:

'

Goleira -;--' Luiz Gabriel (Agricultura) _ Possuí experiência na posi
ção, pois já foi titular do time na época em que o técnico era, ceiso aa
mos. A grama da sua meta está sempre viçosa, com a ajuda do pessoal dá
Acarese, Sua preocupação c-om a. avicultura, contudo, tern feito com que,
vez por outra, deixei passar um "frango". ,

Lateral Direito _ Vieira da Rosa (Segurança) -- ImpÍacá'lel na mar

cação do extrema esquérda, adversário e lia vigilãncia da' área perigosa. EH

u,ma segurança pana a defesa. Atua também na zaga lateral esquerda, onde
tambeh1 aprova no, combate ao ext-erna direita ínímígo. �' veterano e 'jo-

. gador experiente. '

I
l'

.

Zagueiro 'central - Muniz de Aragão (Saúde) ,Joga sempre \s6rio e I

I' não adl1ljt� brmcadeíras na zona doagriào. E' o mais respeitado pelos seus I

COl11panheir�s de equipe, pela sobriedade com que se parta em campo. I
Atleta saudável, costuma' imprimir vigor às suas intervenções. '1. Quarto Zagueiro - Colombo Sales (Plameg) _ Já. atuou em várias equi-
pes .de outros Estados, onde conseguiu' fama. Jogador de muita técnica e

pretendido por outros. clubes, não 10i fácil sua vinda para' o Paz e Pros
peridade. No' entanto,' declara-se satisfeito no clube. atual e, apesar .da
pouca experiência com o conjunto do time, promete crescer até o fim do
campeonato,

-
'

Lateral esquerdo _ J'ald.r Faustino da Silva .(Educaçã,p) _ EntraM no

segundo tempo, -dando nova alma ao time. Uma das su-prêsas que o téc
nico Ivo Silveir.a reServou' ii torcida. Está impondo /leu jôgo naquela posi
ção, atuando ,bem na defesa e ainda subÜido com regularidade para auxi�
Har a lm:ha de: frente. E' outro que até o fiJ:l1 do campeonato ainda vai

\
'

crescer.

Meio cari1po Dib Cherem, 1- (Casa Civil) - Por ordem do técnico,
está presente a quase tôdas as jogadas. Quando um time ensaia úma nova

chave, cabe a êle organizar seus companheiros ,em campo. Rebàte tudo de
pnmeira e gosta de fazer jõgo para a assistência.

'

Meio campo --<' Ungaretti (Interior) - E' uin estilista no trato com a '

bola. e pos_sui boas qu:ali�ades individuais. E:q,tretanto, ppç_eria suar mais
a camisa. ,

Ponta direita _ Armando êalil (Sem Pasta) - Mllitas vezes auxilia
o/ técnico nas suas preleçõe� aos atletas' e nas declarações à torcida.,p ge
ralmolte consultado pdo Sr. Ivo S'Ílveira em ass),mtos ele, p)lítica clubísti
ca. Eximia. driblador, o que é uma 'vflntagenl1 para: um j-ogaàor da sua P')
sição.

Meia de lig'ação - Adair Marcola (Viação) - Um atleta cuja posição
poderia faz,ê':lo'aparec-er muito mais em campo,lhe desse o treinador exer
cícios intensiv:os que "lbe propóreionassem maiores recursos técnicos. Ao

que tudo indica, teme a sombra, do seu regra-3, Dleones �astos, que cos
tuma aparecer muito mais mas não se dá bem em campo molhado, nos

dias de chuva.

... �.:;';""'-T";":'
" 'Ponta de lança - Ivan, Mattos, (Fazenda) � ApeSar de esta]) acima
do seu 'pes-o normal, é o homem m,ais agressivo do ataque. Autêntico 1'0111-

. pedal' d� área, estilo Vavá (ou F'lávjp), possui ,boas características de ár
tilbeiro, embora não seja um estilista. Pode não agradar à torcida das ca

deiras cativas, mas tem os aplausos das gerais e das arquibáncadas. 0' téc
nico confia muito nê�e. É' aind'a amigo do titular da seleção nacional ria
posição, que talnbém está acima do pêso ideal.

'

I'PontCl- esquerda _ João Paulo Rodrigue�s (Trabalho) ._ Veio do futebol: i
amador, onde< atuava num time" Pequeno, em Biguaçú. E' pouco exigido no I

atual eS,quema tático do Paz e P!'osperidade.

PRESIDÊNCIA DA ARENA � :(. *

Em agôsto a Arena estaTá ele-

gendo, em caráter defiriitivo a sua

!Executiva Regiol;lal, quando en

tão os convenci-onai,s decidirão se

o S€l'lador AtíliÇl Fontana conti
nua ou ·não à 'frente dO Partido.
O Sr. Atílio Font;ma ainda não_

se definiu sôbre seu desejo .Cilé
continuar ou desistir, preferindo .

,.l'
....

entregar a decisão às convemen.,

cias partidárias da Arena, com o

objetivo de manter' a agremiàção
unida d�ntro do possível" dentro

dos' pí'OPósitos que' anunciou ao

assumir provisoriamente o car

go:'

O Governo catarlnense está d1s

pôsto a çonstruir um estádio, sen
do que as previsões para 'sua con
clusão ficam dentro do

, ..

período
da adminístração do Sr.- Ivo Sil�
veira. Estou apostando que, por
l1).aior que seja a boa vontade do '

G?VelIld.dOr e deis seus aSliiessô:res,
a obra iüfelizmente não será .

concluída até março de 1970.
E gostaria, imensamente de

p8rder ,a aposta.
.

FESTIVAL DO MAU GõSTO

"Cavalo, dado não se 'olba os

* * *

dentes", diziam' já nossos avós.
Se nao fosse o favor que nos fa

zem nossos irmãos gaúchos; nós
ainda Seríamos uma das poucas

capitais de Estad� que não tería
mos tE!leVisão pal'a ver, já que a

estação 10c'1l não sai, por faRa de

I?agamtn�·o dos acionistas. Mas o

"Festival de Música 'Universitá-,
ria" .que se realiza em -Pôrto Ale-

, gre, cuja in1agem 1;1oS chega atra
, vés de lúna das duas estações r�o
grandlnscl$;' é o que de pior mau

gêisto já "se' viu\em matéria ch�
mú·sica.,'"

'.

Enquanto i,sto, bá um grupà' se
articulando dentro do Partido,
visando ao lançamento da candi
datura do General Sílvio Pinto da '

Luz -'-- Presidente' do ,Instituto, f

Brasileiro" de· Desenvolvimento

FlOrestal - à, sua presidência.
As ,artiCUlações: ainda COr:t:Iltl,am,

no nível de ]?astidores.

SERGIPE EXISTE
1

Com festas e, foguetório, mais a

presença de Pelé e das, "'Úras" de,
'João Saldanl'la, Sergipe inaugu::"
,rou na noite de ontem a sua pra::
ça de esp,?rtes. A seleção lá este
ve para prestigiar o ,acoríteci
m'6nto. Hoje, a Europ3. inteira
'está. sabendo que Se"rgipc existe

mesmo�, através'" dQS . notíci�rios

_esportivos:'

,

,

Aliás, aquilo qüe meia dúzia de

jovens lal11entàvelmente apresen-,
ta' em • frente ao víd�o jamais
c'hegou a ser música ou .coisa al-

•

(_
• I

guma. A melodia (!) que êles to-

cam (1_lp,�i1sam qualquer instru

Ipimto ,musical, porquanto não há
música a. produzir e sim r'uí�os
confusos, de, doer os ouvidos,. Os

çantores de alguns, "conjuntos"
simplesmcn te pão 'cantam: guin
chan1, uivam, latem ou .

zurram,
,

Um dêles, num lance de inaudita

Originalidade; se apresentou ao I
pÚblicQ ostentando na cabeça U111

relUZEnte urinol. O que, de re,s

to, lhe ficou muito bem, pois ca

da penic6 tem o depÓsUto, que

* * *

Em Santa Catari�la" nós aind:1
temos que ,nos ruboi'izar de ver

g0I;ha ante o varz�ano" estádinho
da Rua Bocaiuva que, para ehi-

'queiro, só estão faltancló os por
cos. E. há quem diga que, vêz pJ!"

'outra, pode-se ver chafurdando'
na me,ia .lua da grand'e área al

guns espéclmes' de, suinos" cabras"
, I

galinhas e outros animais casei-

l��.=.���e." .

merece.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
Na primeira semana de 'agôsto

I próximo, a Díretorín do Santa

catarina Country Club, com um

eoquetel, vai homenager :"S 'setenta
Iindas meninas-moças que' vão

fazer debut, no Clube Doze de

Agósto .

-

recepção, Sr. Eduardo Rosa, pela
seu aniversário, ontem.

"" * :;: * *

amígos, estavam tcrçOrIeira,:1,)
Santacatarlnu Country Club, o Sr.

e Sra. Luiz (Tereza) Daux.

EO Iate Clube Cabeçudas. às 17 horas na Matriz Sanê)

Antônio dos Anjos; receberão a

bênção do casamento.

Romary, é a cantora que será
o show, domingo próximo, no Lira

Tênis Clube, quando será come

morando o 3°
.

aniversário do
Festival da- Juventude.

lury Machado �

* =1: * * * o Dsputado Evaldo' Amaral,
ontem, _ festejou idade nova.

Mais uma Boutique no Centro

Comerc�al de Plorfanôpolis vai

abrir com finos artigos fabricados

por Modelii.

Dalmíro c Maria Stella Andrade,
que casaram no último sábado,
VIajaram para a Europa.

Já está cm sua nova residência

a rua Nereu Ramos, o casal Miguel
Hermínio (Terezinha) Daux ,

Rolf Ritzmann, da Polvani
Turismo e Câmbio Ltda., de São

Paulo, terça-feira deu rápida.
circulada em nossa cidade, visi
tando agências de turismo.

,

A linda carioca Elizabeth Mes

quita, quo se encontra ,ç:.n nossa

cidade, já está de viajem, marcada

para voltar ao Rio.

* * * * *

::: * *Eexta-feira, no Clube da Jovem

Guarda (Pz.ineiras) a onteccr \

mais uma animada 1 eunião La .1-

çante.
,.,.l'.',"-, 101 vl�tn em recente reunião

n.eí;o Ü:3m acompanhada.

',.completamente restabelecido, foi

visto num grupo (,:8 amigos, no

Amerícan Bar do Querência Fula

ce, o Secretário Sem Pasta,�D,'.

Armando Calil.

Viajou cntem para Pôrto Alegre
c Sr. Marco Aurélio Boabaid,
onde participará de importantes
reuniões na Capital gaúcha.

* * * * *

*"'**"
Pensamento do dia: "A beleza é

o primeiro Id,om que a natureza

oferece às mulheres e' também o

primeiro que lhes tira".
.

I�
......&141<:.111

Elizabet::l Oliveira f;

* * * .Ie *

"Viva Maria" o animado -con-

junto que sábado próximo estará

movimentando o Jantar-Dan:;ant�;

* :I: * * *

Casamento em Laguna: Marilda
Werner Miranda e o médico
Rosal vo Gomes - dia 24 próximo

* * $ * *

I

Os nossos cumprimentos ao

festejado mestre em serviços de Muito animados; num grupo de

ssa1& L. M

,_._------�
------,--,.

Dr. Walter Orr Robert:, - Pres.dente da

A�mosfer;cas

d , 1'1'('$,1uísas

,

A maior emoção que posso conceber, depu:", de todos LSSE" séculos de

civilizat,;üv, e o homem: ser capaz de pisar a s�p,� ...'iície da Lua e de lá, cer

c��do por aquda áspera pJ.l�azcm lunar, pod,» contercplar a luminosa e

I1GSplla!é.ira '1 erra.

úe que emoçoes não deverão estar possuídos os primeiros cosmonautas

que l:hegar em ao termino dessa incrível aventura:

NOVA PERSPECTIVA '

1\ exploração da supercifíe lunar pelo homem deverá responder os mi

lcr:ares míster.cs dêsse mundo asséptico - Sénl água, sem atmosfera -

d�.sse noSSO con:�anheiro de Jornada pelo universo e de; nosso íuturo cós

nucc. Os materiais trazidos da Lua se tornarão tesouro d:t humanida

de; bem como mscrumentos de uma nova compreensão do passado e futuro

de noSSO Sol e galáxia.
.

Mais imporcante, entretanto, do que tudo ISSO, será a neva visão da

Térra e ao homem tornada possível por êsse YOO ao espaço. Por ser a cíên

da e a engenhariaa herança comum do homem, tôdas as nações e raças

da Terra compartilharão do orgulho pelo pouso lunar e .da contemplação
dos conhecimentos ampliados pela perspectiva, espacial. Uma noção de
unidade inteiramente nova em nosso mundo sei-á o resultado mais valioso

e notável da fuga do homem aos grilhões que o prendiam à Terr.a.
A Terra é realmente um local raro e belo lU vastLdão do llniverso. Tô

d"s as outras civilizações acham-;se provàvuhullte além do alcance até

mesmo da mp.is a'lançada nave espacial que &t: possa por on, eonceber. O

pouso na Lu� deverá nos ·tornar mai8 cónsêl(Íd do) que nUf"ca da extel1-

SáO finita de nosso habitat natural e da fJ;a3iliddde do equilíbriO' ambien

tal, do qual 'dcpE-nde tudo aquilo que é de valor no homem e suas'criações.
O n-róximo grande pS,S60 no espaço d�vel'á �,cr o de pôr em uso nossas

novas -habllidad<;;s na construção Imaginativa de .slscernas mundiaIS que

tOlmem o planeta Terra ainda melhor elo que é agora para a Sl;_a crescente

população.
Devemos aplicar os incrívtis. refil1al'l1Entos do 1�no'0;how adquirido pa

ra melhor vestir, alimentar e educar a tO,dos. Devemos inventar tecnolozias
rllundiais anãlogas às que permitiram aos nossos cosmonautas respirar

pda SE;g1.:nà�· VeZ· a,. sua lúnits.da quota de c-xig-§:rLio, ou- beber outra vez SU3I

porçào de agua. Devemos fa2.C'I' o mesmo com l'lôL;,ção à TLnl -- criar gr::m
des indústl'las puseadas no ccntrôle e novo iH.} ue todo o plo,iLi.':,Q d'::sper
dJçado, como os gaSES das tndústrias lunçadJ::i TU atmosfer:1, :;'.5 labs va

ZW.S, OS carros usados, tudo aquilo que usamo., ILlas nào consu�nimos.

Devemos desenvolver ,UIL1a geopreocup,açáu com o nosso g2oJ.wbiente.
Os oceanos, as atmosfera, as chuvas, até ffieslho a temp,;ra'çli:a da Terra

- tudo é motiv'Ü de interesse para cada nação e seus habitantes. São os

recursos comuns do mundo.
A pr0p:-ia fôrça material que permitiu ao homem pousar na Lua pro

porcionou-lhe o potencial de poluir túda a Term 'e de rebaixar a qualidade
de vida por tôda a parte. A outra alternativa é permitir-lhe usar os seus·

talentos - dos quais as tecnologias espadais até agora domin�das não

representam senão uma fração - para a previsão. .climatérica e atm93-
férica, a preslôl:vação da pureza: do ar e da água, a melhona �os meio::; de

comunicação e - falando de Ema maneira mrns gcneraEzad::t - o uso d?,

cienci.a e dJ. tecnologia para produzir alimentos. roupas e habltaç5es para

'todos, para erguer o nível de salubridade de, todos os povos e para fazer

desse nosso mlindo-hospital sutilruentel coloridz" (:oberto de nu vars, um lu

gar verdadeiramente melhor para a realiza({ão dJ.s mais nob:es aspiraç5es
do ,homem.
F'OGUETE NUCLEAR

Os ciêntist:xs testaram com s.ucess.o um s_s'o, ::1<1. de foguete m.:clear que

pcderi,a servir como veículo-transporte de Sli:;Jl'�ll::Entcs pal'J. os colonizadb-

1'(.3 da LLla ou como exploY:::dor de futuras vlagLlls espaciais.
O fuguete nuclear foi acicnado pela pri.:_c,J.il vez com se,: C�,110 di)

escape pJ.ra cima. A chama elo sisteü1U era vislvd' a uma distância de nove

quilometras, tendo como pano de fundo as mcnlZulha,s Calico e o céu claro
do desE.rto.
�"0GUE'i'E EXPElRIMENTAL

O foguete f;xpel'imental. se encontra num CO"11P3.rtiment:J de tsstcs fe

chado R protegidO, a fim de que os cientistas !1'J33am observar seu funcio

namento numa atmosféra aproximada da do e,;;paç:J. O fo[;uete utiliza co
mo combustível o h�drogênlo líquido, aquecido a mais d� 3 fi;)O gi:aus por
um reator nuclc2,r, que ft;nc�ona durante 13 minutos sendo 3,5 minutos

com potência total. As chalIHls atingiram un:_ "_tura d,,- 6J "r Lt:OS, quan
do o foguete funcionou C0<11 sua potência tOGai de 50 unI lib:·3.s. O reator

operou em niveis superiores a 1100 megil.watts tc:rmais de pot'Bncia, ou se-:

ia, com uma capacidane- comparável à reprêsa Ho'Over Dam.

.d e 2011

::ta� Laurel (O Magro)
':ia�'dj (O Gordo)
J:E8l'IVAL DO GORDO
t'; O MAGRO

SÃO JOSÉ

15 e �Oh
Charlton Hé:ston - Haya Hararce�

BEN-HUR

Censura 10 anos

CI!�ura 5 anos

, • /'1if.?',.,r'Í;"
LULU COM FRIO E

SAUDADE

,

'

Só com pantalonas, meias

grossas, japonas e ccharpes é que
Lulu. consegue aguentar tanto

frio e tanta saudade.

Hoje ela usa pantalonas e:TJ

lã marron e japona em pê.o de'

carneiro cór de mel. Há pespon
tos na gola, que é esportiva e

bem grande, contornando o CEr

saco, e nos imensos bolsos _ que
são chapados e colocados na al

'tura da cintura.

O abotoamento é duplo
feito com botões de cerâmica

pintada. A echarpe é estampada
em cores bem viva".

xxxxxxxx

Foi ass�m vestidinha que ela
visitou Blumenau em companhia
de seu particular amigo João Ar

no Bauer que a levou em um

Opala vermelho O Km. muito
confortável. A viagém, segundo a

própri�, foi lexceler�tC'. '(Adorou
Blumenau, cipade que já c�nhe
cia de' tanto ouvir falar. Achou
tuCio lindo e as pessoas adorá
veis. '

. Estevc, com ,Ruth o Rucii

Bauer, Tereza e Sérgio Nóbrega,
Lalinha e Eddie Grossenbachel',
Déu. e Jorge Bornhausen, e jo
·gou com êles um "pif" benefi
ciente durante os três dias que
l:L passou.

:;: * ,jc *

e

De volta., à· 'Hha.,Lttlu de cabelinho
solto pede desculpas a todos vo

cês por não, !poder ter aparecido
na ,coluna de ontem. Pergunta!!a
sôbre o porque de sua ausência,
ouviu-se uma lacônica resposta:

"Motivo de fôrça maior".

Entre um "pif" e outro conseguiu jantar, no Frohsinn, foi ao baile ju
nino no Tabajara e dançou a noite inteira. Almoçou com Christa e Jo�o
Arno Bauer na, Companhia Jensen, e aprendeu o "memory game" tão em
em moda nas rodas intelectuais de Ipanema. E saiu-se muito bem. Bateu
todos os recQrds, fazendo trintà e oito pares, o/"que deixou Nóbrega mui
to frustrado.

XXXXXXXX

Saudades, scntiu de nós, do Rio, do Príncipe e do Lôbo t&l11bém. :::;
por isso tratou de voltar logó, mesmo sabendo que o frio aqui estava c�';)
rachar. Assim que chegou encontrou os amigos queridos, e de CD,ra f'oi
convidada para uma feijoada'na casa de sua amiga Leonida, que tem Mn-
ria na cozinha, feijoadeira

.

por excelência.
"

,�,

XXXXXXXX

�:�:��:
• ·!riS!,

O compromisso ela noitc é com Myrian e Paulico Bauer para" utri,""
neminha em casa dêles, E' no momert'ló o programa mais bacaninl1-'
badalado da cidade. Comenta-se que há drinks jantar cafezi�h:J e

"

ros, al:1tes, durante, e depois das sessõ�s� pa,ra ;s convidados qÚci' ;Úl'
pre especiais.

Oliver

:lOh

Stan Laurel CO Magro)
Hardy (O Gordo)

Oliver

* :::

*

A propríetãría v da Boutique
Garage, Sra. Alicinha Damianí

está com a responsabilidade da

decoração da nova loja que será

inaugurada no Centro Comercia,'
de Florianópolis.

* ::: :j; * *1

* * * *

úsica o�lular
--��--------------------�----------------- ,------

Augusto Buechler

ARETHA

Vocês ainda estão lembrados do grande sucesso "I Say a Little Prayer"
Êle ganhou projeção na famosa voz de Aretha Franklin. Ela é considerada

a rainha da linha "soul" da música americana. 'Esta, cantora negra tem

estado sempre na lista das mais 'populares e os .seus discos são disputados
nó mundo inteiro,

A Companhia Brasileira de Discos, através da etiqueta ATCO, acaba

de lançar o elepê SOÚL (l9 trazendo ao Brasil, mais uma vez, a vor desta

grande cantora. Eis
'

o 'título de algumas faixas: f'Ramblin"; "Pitíful": "So

Long"; Today I Sing the Blues"; "Bríng It On Home to Me"; "Elusive

Butterfly"; "Gcntle On My Mind".
!,

,

O "Soul" é um tipo de música criada nos Estados Unidos, cuja carac

terística é a reunião de "blue", "iê, íê, iê" e uns traços de "jazz", ao

mesmo tempo em que o cantor faz improvisações em tôrno elo "fio" da.

música, produzindo assim um efeito todo especial.

BIBI VOGEL

Já apresentei a vocês as duas' componentes do conjunto ele Sérg'io
Mendes. Hoje eu trag� 4ma outra vocalista, que atuou com Sé�gio' MendeS
por ocasião ela gmvação elo primeiro elepê. Ela vai. contar r-9.ra vocés,
porque saiu do conjunto d,e Sérgio Mendes:

"Quando comecei a cantar com Sérgio, o conjunto ü.inda não er:1

ccnhecido e nós costumávamos nos apresentar em pequenas buates ou

clubes, isto até' gravarmos o primeiro disco. _Aí, o SUCESSO foi tão estron

doso, que eu me ví, ele um dia p�ra o outro, cantando diante de 15 mjJ

pessoas. Foi apavora[\te para mim. Eu me yia numa engreaagem i:nensa,
sem ter uma importância humana muito granà.e e, principalmente, sem

muita coisa que dizer àquela gente tôda.

,

Foi tão difícil' sair, que quanelo consegui, passei um &110 inteiro, dentro

ele casa, nU1;Ila cidadezinha do interior elos Estados Unidos. A única pessoa

que me ap()�ou foi Bill, meu marido. Sei que muita. gente me ach-ou

maluca, naquela época, ma;; agora, d�pois que Bill e eu, nos fixamos aqui
no Brasil, tenho a, certeza quI'! agi certo. Bill é pistorJsta e está tocando

na Sucata, no Rio de Jano11'o.

Eu já fui manequim; agora sou atriz e nada é mais import:::.nte pa:'(l;
mim que êste estúdio meio escuro, da Tupi. Até que me venha a oportu
nidaele de ser' cantora. Sozinha, com- mUlta coisa prá dizer".

Bibi Vogel foi quem féz as declarações acima. Por 'ocas,ião da visita

de Sérgio Mendes ao
\

Brasil, ela se encontrou com Karin Phillip e Lane

Hali no Hotel Samambaia. em São Paulo, Conversarp,m animadamentG

durante muito tempo, já, que ta:nbém era longo o' 'tempo que não Se

encontravam.
Ó 'que pouca gente sabe, é que Bibi Vogel é a tão odiada Natália,

namorada de Nino, o itàliarni1ho, numa das recen:es nove'las da Televisão

Tupi.

•

VA�ILLA Funtm

Acaba de ser lançado um conjunto para disputar os primeiros lugares
elas paradas americânas, com Jimmi Hendrix. Chama-se "Va-nilla Fudge'"
c seus componentes, Tim,�,y" Vinnie, IVrark, e Carmine inventaraln novos

sons para u. música popul?r norte·americana, obtendo com isso um cerco

sucesso.

O seu primeiro ,elepê também foi lançado no BrasiL Nêle aparece:ll

composições já conhecidas, mas que receberam nôvo arranjo: "Ticket to

Hide"; "Bang, Bang"; "Eleanor Rigby"; "You Keep Me Hanging On" et:::.

S6bre Jimmy Hendrix,' que é o competidor _dêste conjunto, eu falard

proximamente, pois trata-:::e de outro grande nome da mí:sica popular, que
saiu dos Estados'Unidos e nal Ingiaterra está f�zendo fmor.

JOSÉ FELICIANO: NôVO DISCO

José Feliciano que fêz tanto sucesso com "Light My Fire" e outras

músicas, está, também com nêvo' disco para ser lançado, Êle faz parte
da escola de Aretha Franklm ("soul"), da qual eu me referi no primeiro
tópico desta coluna,

\;.
Eis algumas composições contidas neste disco: "Younger Gen2ration':;

"Rey, Baby!'" "Hitchcock Rai1way"; "The Sad Gypsy" e outras .

E O
J

MAGRO

FESTIVAL DO 'GORDO
Censura 13 anos

CASSINO ROYVALE

, 22,00h - Grande Jorr:.al

22h15m - Cavalo ,ele Ferro - Iil
me

GLÓRIA

- - _._----,------_--''--

Censura 5 anos

RAJA
- :.1ovela

--_ .._------------

RITZ

J 7 e 20h

!3l� Laurel (O Magro) - Oliver
U li;' (O Gordo)

,
20h

1'1 -- 19,45 e 21h45m

Dirk BogareIs - Susan Strasbe
- George Chakiris
MISSÃO SECI{ETA EM CHIPEE

Censura 14 anos

o� ; ,: r '}AL DO GORDO

", C' MAGRO
anos

TE1EVISÃO
TV GAÚCHA CANAL 12

181145m - A última Valsa
novela
19h10m Legião dos Esquecidos

TV PIRATINI CANAL 5

191145m
20hOSm

Show de Notícias
Os Estranhos - novela

Censura 10 anos

MATEM O PISTOLEIRO

18h45m ,- O Doce Mundo de Mar�a
Guida - noycla
191115m Nino o Iitaâaninl10

l10yela

CORAL
l[l1145m

20h05m

21h30m

novela

IMPÉRIO

-_._ --'-_._-----'-------

15 - 19,30 - 21h45m

Diário de Notícias
Blota Juniàr shaw
Bcto Rocl{efeller

20h35m O Grande Desafio

transmissão via satelite - Cu:-i
tiba -' Porto Alegre

..
21h25m - A Rosa Rebelde - n0-

vela

22,00h _,_ Teleobjetiva Crefisul
23h30111 - O Homcm ele Valise
filme

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o C07:\)C, ""':'0, cnmpcão cata-
rínense de 1��3, s c -rtcu uma exi

biçáo ]:21â a kt�dr' 40 m óxírno do

mlngc, na c: d;:l(]. (.' _ P }rto Alegre,
quando autru Íl no Gigante da
Beira R'o, d.. nt- do Cruzeiro.

O clube catarmense após a con

firmação -eh titulo de campeão es

tacl.ial, encontra-se em grande
crise admínístrativr po.s o presi
dente dispensou os serviços do
treinador Lauro Búrigo e contra
tau J'ony' Alves, já êste bastante
conhecido do público da ilhá pois
esteve no Ftgueirense,
Duas alas, uma apoiando a con

tratação de Lauro Burígo na dire

ção té�nica c outra desejando o

ingresso de Jony Alves. O Presi
dente está sendo pressionado, pd
rém, ao q'ue tudo indica Jony Al

ves dever80 mesmo ser o nôvo trei'-'
nadar da equipe bacharél de Cri

ciuma .

'- ,

�� 't �. ��c ..

"

Segl'ndo inform'lção ,prestada
há pü',iC'JS instanks pelo Pl'esiden
tt: KFr� r'/aineyt, o /;."lérica aéer
tÕll COl11 o COl"l1r,la'1,s, exibiçào do

. famo;;o cl'!.lbe rrcs"uf'teiro domin

go, dia13, em ,Toiu·rHe. O cotejo faz

parte elas cOl;:1emor:?"ções (l.e mais

um aniversárJ.o do nlpoe joinvil
lense. Portanto domingo em, Jo

inville, América, e C(Ji,�l1tians Pau",:
lista, com (\ clube do Parque São

Jorge trazentlo tcd::s os seus me-

lhores vaIOl;es.

O capsonato càtarinense de bo

la ao C€-3"'0 ad' lto, vai ter con

tinuidade na no:te ,do próximo sá

bado, com o desdobramento de

uma rodada dupla.
Estarào jogando na preliminar.

os elencos do Ipir"mga e União

Palmeiras, com os jOinvilenses
defenden:qo a, posição' de líderes.

Na outra partIda o Vasto Verde

va} dar combate ao Ginástica,
noutra cotejo que promete muito
movimentação.
Os jogos est)io Programados pa

ra o pávilhão da Famosc, em Blu

menau.

C/Pl�ÇAS E ASSIST. TÉCNICA

PERMANENTE FINANCIADAS.
LUKREY: RUA: N. MACHADO,.
N.o 17

CONJ.: 5 e 6 _:_ FONE: 20.59.,

Esportes

No que se refere a jogos em

cogitações, ,a situação do Avaí e

'do Figueirense, que já .era ruim,'
ficou pior agora, que cinco clu

bes que se encontravam em dis

j-oníbüídade, . tecl?lveram realizar

um torneio de rutebor para 110-

menagear a 'nova majestade da

beleza nacional, a catarinense Ve

ra Fischer. O"-i'arl'leio em refe

rencía teve início domingo e ain

da não sabemos corno os YWSSOS

dois times não foram lembrados

pata dtsputá.Io. Disputam no

Olímpico, Marcílic Dias" Caxias.
Juvsntus e Carlos Renaux, em

Jogos de turno e returno, ensc- •

[ando-lhes conservar-se em ativi

dade até muito próximo à, dispu
ta do certame de 197il, quando,
forçosamente, poderão, estar mui
to melhores técnica. e Iísícarnen

te, isto se conseguirem, através

de novas 'contratações. ou promo
ções de juvenis dos seus próprios
elencos, afastar. certos pontos
fracos que tôda equipe quase

sempre apresenta.

Avaí e Figueirense; que peno
savam realizar um t01'neio seme

lhante, chegaram multo, tarde. A

esperança, agora, é aguardar um

prominci'l.mento, favorável C.?, Fe·

deração Catarinense de Futebol

<;lua, convidada pela CBD para

-

A'Iaí e Figueirense que nan cem,seguirám se classificar
. pára as finais' do Estadual dê Futebol, estãn .COin suas ali

vídades quase que paraliaadas em virtude que não cen

seguirem jogas amísíeses - CND· manda fechar Federa

ção de Bolãd de Blumenau _.,_.Sesc promove To;��io ..

de
Fulebol de Salão em homenàgelu lias tomerciârio'c:,- Co
rinlians Joga em Jeinvllle contra o América.

n m conlr
disputar pela segunda vez o Tbr

neío Centro-Sul do ;paÍs,. está

propensa a indicar os nossos dois

representantes da Capital. O
Centro-Sul não é lá um, grande
certame, pois muito time bom'
fica ds Icra e 2,8 arrecadações
LdO de molde a não tentar nín

guém. Quem dele participa pré
cisa ter muito dinheiro para de

positár como garantia, pois tan

to a CBi) como a FC1'-' com q

sua disputa não podem perder �

sim ganhar. Não acreditamos que
Avaí e Figueirense queiram arris

car-se a perder milhões, ainda
mais agora que se fala em dis

pensas i1�)S seus elencos de pro

Iissionaís, para' evitar que contí

nuern perdendo dinheiro a rodo.
com 'os jo�'a::;.ores vivendo em re

gime de "corne.do rme-nâo-joga".
A 'solução que as duas diretoríus
encontram é dispensar, o maio!'
número possível de profissionais,
para em novembro ou dezembro
efetuar a renovação de suas equi
pes, com -vístas ao póxírno Cam-

'.

pf;onato.

Este ano, as coisas, como

ninguém- ignora, sairaln feias 'r:a,
ra os dJis clubes,' apesar dos 'es

forços dos seus, responsáveis. 'O'

Figueirense sai\.:: f! 3 melhC!" d�
rival, mas não conseguiu a dese-

jada classificação. Ganhou o ai vi'

negro bom dinheiro de início, pa
ra decair no fir:ai, quando se vní

'

quase na mesma .situação d'j
A vai. E:,t8 Ídi : de . um azar tro-.

mondo, a começar pela distribui

ção dos jQgos que o prejudícotí
enormemente na questão finan
cei�a; pais das duas rodadas li

rrrís do turno para a I rodada ini
cial do returno, com intervalo (1,3
urna semana para descanso, só
\1(;;0 a pefuer uínheiro,

'Nau aí+eeadbu um centavo se

C'j_U2r, visto que hos três jogrd
não foi mândrttá-ío, como mm!'

'datârio não Ibi da peleja com ô

FiguéLeÍ1�,e, no turno, que y"í'Oj;',i
ciou ao alvinegro seis mil' 'cruzeí
ros novos. No returno foi manda
tãí io C:á nlaíbfia dos seus COI11-

ph:irhisIC.os que, no entanto. n10
teve bom público, face à suá

.campanha "apãgada do turno,

Que irão fazer Avaí e Figuel-
reríse com ós eiencos que não

\

podem jogar por falta de com

promíssds? A resposta poderemos
tt'r ainda êste ni'és ou ii'nediata

ment.e, rjois ..é inipossÍvel aos
-

co
lr2S mingu::l_dOS dos 'dois clube:;

- saldar os comprninissos fihancei·
ros assull'1ii:l.ds em dia" a não ser

que efetuem n6va campánha,
objetivando' aUmentar seus qU4-.;
dros sociais.

',FetleriHião·�e olão, sfi-fechada �>�

em
'

lumenau por deliberação do CND
Dias at.rás ,cOl;te,u o 'bçJato de

que nos pi'óx!mos dias teríamos
"bom,ba" que teria repercussão es

ta'dLlai e mesmo· nacional,
.

setor
a.madorista. Hoje, aqui estamos

para contar o fato, devidamente
'colhido em fonte oficiaL ,El11 1968,
a Federação Catarinens� de Bolão
teve sua sede transferida para a

cidade de Blumen.au" c<;mtrar}ando
todos Of) princípios das leis espor
tivas .que determinam ser a capi-

\,
'

tal, o local de sede das federações,
O Conselho Regional de- Des

portos, enviou expediente ao Con
selho Nacionál de Desportos, so-,

licitando'providenciais.
'

.

O témp'o passou e somente a

gora o Conselho'Regional do Des-

postos recebeu resposta daquele
expediente, informando que o

órgão máximo do"despoi'to nacio

nal, havia se reunido e aprecia
do a matéria.

.

Determinou o Conselho f..Tacio
Ílal de Desportos que fôsse feita
intervensão na Federação Catari

nense de Bolão, ora corp. sede em

Blumenau e determinando ao CRD

recorrer a força policial. para que
a erit:'dade fôsse fechada.
Neste sentido a diretoria do

Conselho Regional de Desportos,
'em 'sua ú��ima Teunião resolveu
enviar expediente à Secretaria dé

Segurança Pública, solicitando ,as
providências cabíveis para o, ca

so.

POrtanto, a partir das _próxima:s
horas a sede da Federa�ão Cata":
rihérise de Bolão, há cidade de
rlllin1t nau, estará impedida. de
funcionar pbr autorização do Con
selho NaciOnal de DeSportos. Des

ta forma, a sede da entidade ca

tarimnse de bolão. de�erá encer,
rar suas atividades, a não ser que
os interessados do bolão na ilha,
retomem o ':leme" da' entidadé
bolonista barriga�verdé.

Eis o caso na íntegra e em pri
meira mão para todo o Estado de
Sánta Catarina, cumprindo o

nosso departamento, mais uma

vez o que havoa. prometido' dias
atJ:às.

esc Jealiz8 torneio esportivo
em ho enagem aos comerciantes

O Torneio de Futebol de Sa"

Ião, em Homenagem ao Comer

ciante, ora erh. realização no Gi

násio Charles Edgard Moritz, e

que tem o patrocíni.0 do dru�)o
C9merciário. filiado ao SESC,
apresentou em suas 6a e 7" roda

das, õs seguintes resultados:
6a Rodada: Sefetlac 7 x Copex,
2; Comerciário 2 x Eskoce O;
Difac 9 x Germano Stein 2; R�

nascença 2 x Assoc. dos Servido
res 1.

. 7'" Rodada,:. Victor Meireles 2 :;

Pernambucanas 1, Malaca 4 x

Hoepcke 2; 9 de Julho 8 x Sefe

IÍac O e· Eskoce 4 x 6 de Abfil 1.
'

Ç;LASSIFICAÇÃO
'\

Com os resu"tados da 7a Ro

'dHda, é. seguinte ,a clal1siUcação
cJ03\ participantes:
Em 1° lugar: Renascença, Mala

ca e Victor Meireles" com zero

ponto perdido;
2° lugar: -- Comerciário, com 1

ponto perdido
3° lugar: - 9 de Julho, com 2

pontos;
4° lugar: -'- Koesa, com 3 pontos;
5° _ lugar E;skoce e DiLac, com

4 pontos;
6° \ lugar: _ Copex, 6 de Abril e

Associação dos Servidores, com

tine
.

São Jnsé - Hoje
Ô MAIOR ESPETÁCULO DE TODOS OS TEMPOS!

PJ�(t�A na grandiosidade do 70 MM e com s9m eslereofôRico com 6 faixas magnelitas
BEM-HUI

'Cinemastope - Tecnicolor

_ .. _ �.��,_��.,c!mL�ªd!��.Mlgll,=,",JIJy�a....Jlit.1.areel e milhares cde",Ug,ranles
---��-

,

as 15 e

5 p0!ltos;
7" lugar: _ Hoepcke, com 6

pontos;
80 lugar: _ Sefenac, com 7 pon
tos, e finalmente em 9° lugar: _.

Germano Stein e Pernambucanas,
com 8 pontos no passivo.

RODADA DE HOJE

Com ü;licio marcado para às

19h30rri, serüo disputados, hoje,
. os jdg'os da nona rodàda com a

seguin';e tabela de jogos: Hoep·
cke x Victor Meíreles;- Eskoce x

Koesa; Germano Stein x 9 de Ju-

1110, e Renascença x 6 de AbrL'.

20hs

..

:'.� ,. ," -

u
'" ..

eXlco
Wa1ther Souza

Vou continuar hoje o trabalho iniciado no último comentário ain

respeito dos meus ravorítos para o Méxfco em 1970. ,\

Grupo Países parücípantes
OiTO __: Luxemburgo -;- Holanda _ Polônia e Bu.gária
NOTA - ]"!esle grupo a seleção da' BulgáTia,' já conquistou duas

vitórias fora de casa, que muito poderão facilitar sua

classificação.
NOVE - In;::btcl'lT1., aL,to:J1lLti:,amonte C�f:lsé:iJj'cqda pelo Iate de

S8, a selecâo v($"(:edora do último m mdial realizado,

(Londres em 19'16).

l)�S7c - Bc1:via -- Argcn+ina. c Peru t

NOTA _ A seleção Iavoritu é a seleção portsnha, mas a seleção
inca muito bem orientada. pelo brasileiro 'DIDI, vem

conseguindo bons resultados _ perdeu aqui para o

Brasál apertartínho, venceu o Chile mesmo jogando: ,,'

em Santiago e ruais tarde em Lima, além de' duas vitó

rias contra' a seleção da' Costa Rica e um empate com

o México.

ONZE -- Brasil'- Paraguai - Venezuela e Colômbia

NOTA � O Brasil sem corr-entários, talvez a seleção guarani
incomode um pOclCO no jôgo ele �ssl1nção. '\

DOZE - Urw>'lmi - Equador c' Chile -

.c.>

.
,.

I.

NOTA _ Do Equador nada se pod2ra eSI'l'trar de mal1elra alguma f

s�le('ão cl1ik'na, andou pela Europa, com resultados super

tivo� perdéu em Santiago p�ra O· Peru e não é nà,dà parecida
a 'de 62.

'" ,

TREZE _. Congregou todos os países da América Central do Norte e ai,
lj;üScS do Caribe, Dep.çiis de vá�ios sub grupos quat)."? ,ficaram .

as finais: Estajos Unidos, Haiti., Honduras e El Salvador. I

apontar entre os dois finalistas, (Haiti e El Salvador) a pri'
como minha LavOl ita para uma vaga do mundial de 197'0 Í'lO Mé ,

QUATQRZE -:- Japão - Coréia do SUl,.---; Rod�s<ia -: Austrália'� 1ST!

, .,,: Nova Zí?lândia, ; '..

'

';!' � :\'1

NOTA - Cem a saída da Coréia do Norte (problemas polítioos)
!

na p,resenc;ll. do_s isn\Í?iex1ses.
QUINZE - México como pàíS patrocinador.
DEZESSEIS - Dos países da Mrica, �lassificados para a finalíssima,

firnr com a seleç�lo da 'Nigéria, Os amigos leitores poderão
outros favoritos 1l':8.S os mais prováveis são os apontados ae'·

,[

o setor madorista
Teremos no prOXIlTIO dia 2'0 mais uma competição remística na'

desta feita patrocinada pd? diretoria do Ipiranga 12uteb'ol C,ube e co

supervisão da Federação Aquática de Santa V.atarina.
XXX X X,·'

Riachuelo, Aldo Luz e 1\1artinelli, continuam intensificando seus' I

namentos para a competicão �emística' do próximo dia '20:' lá na
'

datiuele populosO bairr'ü ela c'apitaI do Esta'lio. � ,.

"

XXXXX

A diretoria do América de' Blumenau que derilOnstrou interêsse

anos anteriores de partidpar de:sta prova ainda não respondeu ao

vHe da diretqria ipiranguista.

XXXXX

Domingo, pela mjtnhã seguiram os barcos e�pr�stados pelas dir

i'iàs dô Cachoeira de JoinvílIe ê América de Blurhenau, ao Aldo Luz, p.

'Ftegàta IhtHri�cioi1ái de Santa Catàrinà. Os barcos .\seg),lü'am, em uM

rnanta.
XXXXX

Deverá sair nos próximos dias a convocação dos 'jogadores com

peito à partiCipação do TornEio 'Ivo ,varela e Jogcs AbÉ)J·tqs q.e Santa \

ttirin:l-, rio' setor cie futebol. ele salão.
.. X X X j( X \, fl�

A entidade catarínense' vai fazer a convocação e imediatamente

início aos t.reinan::.entos. Sabemos de fente oficial de que o nome do
'

giJeii'o Zagal;) dei Juventu;; E' da jovem revelação Julio Cesa�j arqueiro
Cllibe do Cupido, estão na Esta dos convocados.

.. . �

XXXXX
,

O z2gueiTo Bbzoto do Clúbe Doze de Agôsto já retirou o aparêlho
6'êsso que imobilizava o pt; csq\.ierdo, tendo iriici3.d.o o pel'Íoclo de recuo

.

ração com exercícius fisicos, Nos próximos dias dará início aos trei
111entos de contato com 8. bola.,

XXXXX

Continua, repercutindo em todo o Estado a auscncia da, seleção ,de

tebol de salão de Santa Catarina no bn!'si!eiro de futebOl dç salão,
em disputa na cidadé de l:�io Grande, no' Rio Grande do Sul;

·r��·_�_---t:a��JlA�-�·-...
.

Somente
COM 20% _: 3'0% _ 4'0% - de entrada, o saldo facilitado ate 24 )']1e'

ses pelo crédito dIreto ao consumidor.

W01ksvagem _ ano 1'18"., .. ' , ! .

I\.ero Will� s _ aüo 62, .. , " , .

Aero Willys _ a,no 63 ,

Gordini III - ano. 67 , ' , 1,••••

8.�o'O,'Ob
6.0'0'0,00

NCr$;
NCr$

NCr$
NCr$

6.5'0'0,'0'0
9.500,'00Rural 4x4 - ano 6'i

l· D,p.,tamontn do "tou10, u,"Oo,

,

"

Rua Felipe Schmidt, nO 6'0 I

FLORIANÓPOLIS _ S. C,

\�,���������
.•�:;�:,.�ó��·!�'�;��j�::':�',�,������_����__

................... � .

'
..
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C,INE ÇORAL
H O'J E

15 --.. 19130 e 21h45'm

DR.' REGlNALDO PEREIRA
• OLIVElHA

UROLOGIA
Ex-Médico Residc?te do Hos

pital Souza Aguiar -:- G�.
Serviço do' Dr. Hennque 1:.1.

. Rupp
RIM' - BEXIGA _ PRO�
TATA - URETRA � 'DIS

. TúRBIOS SÉXUAIS
CONSUL{J).S --:- 2"s.. e 4a�.

feiras, das 16 as 19 horas -

Rua Nunes) Machado, 12.

Im. ANTôNIO $AN'fAELA
pJ'ofessor de Psiquiatria da

Faculdade de Medicina
p)'oblermj.tiQa Psíquíca. Neu-

poses

DOENÇAS M�N,!AIS
,1>' consultório: Edifíoi'q Assoeíq

çãO Gatarinense de Medicjna
__ Sala 13' - Fone 2208 -, Rua

Jerônimo Coelho, 353 _ FIo-

'. rianópolis
.

DR. LUIZ FERNANDO DE
VICENZI

ORTOPEDIA E TRAUMATO·
LOGIA

Doenças da coluna e correcão
de deformidades _ Curso

-

d�
especialização com o Prores-,
SOl' . Carlos Ottolenghi em

Buenos Aires
'Atende: das 8 às 12 horas --

no .Ho_spital pe CflficJªç!ê
Das 14 às .1,6 horas na Casa
de Sáúde São Sebastião
às .. ísegundas, '

quartas
sextas.terras,

Horas marcadas pelo' tele
�pne 3153 - �e'siqênpia: Rl+a
DCllsmbl;:trgaçior

.

l?edro Silva,
2H - 0oqijeiros _ Fone 2067

e

AiPO �VILA DA' J�U�
.

ADVOGADO
Centro Comercial! de Floria
.nõpo.ís; Rua-Tenente Silveira.

21 - Sala 1
horas _ ;),00 horas
Ce1l11arCaS do Interior

CHARLES K. FEtDMAM ,,:;:.�',;::: .'.
-

PUER SHLE�S UJiSULA AtUlHE
iJAVIIJ I\!IV�" QALJAH UVI
WOODYALLEN
JOANN� PETTH
��,�;�!,ElLlS
DEBOflAH MERR
WILUAM HOlDEN' GEORGE fiAr
CHAR�ES SOYER • JOHN HUST
f�iiENÇE COOPER
Bj\RliARA e ,T

, NoVO ENDERECO
p,'ia G",:, !3!tt, ncourt, 33 _ e&q'4i�ii Anita Oua,xíbílldi �

f'or)"e 3098
. ,....,

.,.� ....;-=-...�.

"""'D';n.�.-=-��;·�·V�·;�IT�J�'�''''"''''''Ir�i(n-",rur""""".,.........--,..,..._.,.".._.,......,.
, 4�, ,,<li- .. ,.�;f!.A,".�\fJ! �,!i,+>,��i't,

7\ DHOP ), DO'p:, II.- IJn ..

'

I�� ri' �ja.n�l '12· c� ..�íi_;:9
,......_,...,..��.. =.=,.,..�,-

" -- . �- ,",,' r'-' <_ • .,..�",� ••�-,,';' -::<r � �. �. i-

"JE�jDí1Jt�� j\ �··'UTn��ó.�·riIS··
.

'

'

f.:AJ?rm,S Novós,:':m u�ÀD6s :
1,cnTvç\T7�r:l:r;N V.\P;,TAS CÔRES ,;: :'.....::., .. ,'. I1A or-;
Ti'c·pfA"pn,A. . .. ".: :.:".: .. ,' : .. , .. .- 68
Ec;pr,ANADA ,

, "

'

: >67 ..

T'T" �q T:� J',TY' ,
'

, , . , , '. 6'3
E:"U�UT, ., .. .',:., , .. ,:.'.: .. ; '66-
GO)::DTNT , ,

, , .. , .. , , .. , ..

'

.. '66-
(}QPUTNI , , .. , ,'

. , . '.' '.' .
"

, , ." p6
I�·1fWJA. - , ,

: , , . �
. 61 .

CORCP:;L : -. . . . . . . . . .. -6.9
Te:ros vários Out.ros ,c'arfos a 'pront!1 entrega:. Fil/anciamos
atI] 2.4 mp$,es,' .':.

,

\'

,J!T;NPrR,(}!3A AUTOMÓVE;�S· LTDA:
Rllfl A1rnir''';lrp r amegp, 170 ....::.. Fone 2952' ,

FLORIANÓPOLIS
'

",

JÚÜ..:JJ.,_,,>I ,i0LV!1I1EN1'O uO E�YdEITd
EDITAL

. Com o presente convocamos todos os associados des.

ta !Sooic"dade jjqra a reumão de ASbembléja Ger:;!. 'Ordiná
. ia,,� L'U,Ül:á.l;·-se nu dia 28 de julÍlo de 1909, às 20 horas,

·

ria' seqe ,sL:ciàl da entidade, à Rua AfonsJ Pena nO �_l),'
tH�Âte Stlb-úi�oLj:'ito do Ji;qtlejto, Nesta CaLiital,' eOIn a se-

·

ó'uinte Ordqrr: do Dia:
liJ) _ hJlej,ç40 cja Diretoria Executiva., do Conselh·)

Delíberutivo, do Conselho FisGa� e ,dos Hespec
.ChiOs· Suplentes, para o per lodo de julho de
l��,D à Julho de lU'IO.

,.- " 2°) - f'o�:"e' C!.os Eleitos .

CHSO lião' haja "qllcrum" para a primeira convoca-'

çl}Cl, fica por mç;o desLe convocada outra reunilo para
meia hora mais tarde quando lunl'lOnará' com qualquer
l,(L.�(1 ... S.J.!O.

; Estreito, IOde Julho de 1969.
,professor Ângelo Ribeiro

pre!lidente

DEPARTAMENTO CENTRAL lJJ!: CU1Vn'Hf�;:'

TOMADA DE PREÇOS N° 69/773

AVlSG>

S��RVIÇ({S- CONTA8:EIS'A -G' V
nrDRJGUES �:TQA,

-. '

C�ntli!hilir-Jadp. em g�!'a]; atendirneqtQs às, repartições, im
PQstn dr' !'Pr.rJ�. pessoa .física- e jurídicá incidérite" sôb�e
copstrução civil." _. '. ,. .! ",

. L:

R�SPOJ1S(!v�h: !'!ri Gonçalv��. VieiFa Rodrigues, econÓmist.a
Wl':":,r P(�d"0 0')f)1)00 -:- Tec. -Cont?-oil. '- �sist�nc;jij
Jl1"l:)Jca -- ·Dr. Enmo Luz. . , ," '.

Rll;1 C!11 Fedro DG)z:l101l0. 1906 -'" ;lO 'afid�; :_ Sala n .. 3 •

',�-,-----.. -,'õ:-':
'

,

WECESsiTAMOS:
..

Um balGonista

Um mccanico para motores diesel. '

,

'
'. .' i

Interes$ç. dQ§ d.ev,er&Q 4pre..s€,nt8;r:..s�,j' '� " I' "

OiÇl' II de jU)h,q,' s.ex'tfl-'f�íra ;.,..:.. das·IS.OD' às 17 horas pejo' presenta ficam convocados os 'senhores associa-
,

.

c, ,
' • •. '. . dps para li ASSEMBLÉIA GERAL Op.,DINÁRIA, a regHRlla Dr. fúlyiq ·Adu�Ci. 71�l�:",'Bs-t�etto: 11- I. _ .lflr-sé de acôl'dp com o arti�.o 34, alipe� "9" e parágrafo

-..,..,.,..��- ... :�-�".:�-·"'.. ·�.. �.. 9.. '=:'·,-:-,__;.,::;-;:-.+.4....-...,...._"..;-__,�--:--".,... prir:üeiro do artigo 35 dos E'statutos, no dia '25 (vint@ e

uinoo). do coneme, com inIcio às 20 (vinte) 'hora.,s, ,en,
,prjm,�ip!j, convQcação, ,com a seguinte

. :EPI'fAL DE CONVOCA(�Ã'O

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁIHA

'ORDEM DO DIA:

��eÚ�áo dos membros do Conselho Deliberativo e
·

seus suplentes, de acôrdo com o artigo 38 dos Estatutos.
No ea�o de não haver n)iTnero legal à hora marcaç\a,

a assemb�é!a geral se'rá iniciarla m.eia hOc'a após, em se,

gunda e última convocação, na forma do parágrafo ter

Ge�ro do artigo 35 do;; Estatutos.
,

Florianópolis. 10 de JULho de 1969
Ewaldo MQsimann _ PRF,SIDEN'fE

'Ii" ,';, t

'�� -

!Ó
""f.7.'

�!,� ,I ",'

_ .•!wtaI'b�AA.... �.ti!t'��Jr.7��*..t.:�<J:')�...�, f !t "";�:"1'!�'"

SAm,�s PE FJ,O�tAii��OLIS ': >- 'e"HEGA�AÉ; �M LAGES
?,QO horas .'.' i "

.

.

. 14,39 horás
1:$,00 hoqs ..

"

' 21 30 hotas.
21,0.0 horas'

_

";' '::� .. ,.5:00 POr�s .

Sf, IDAS LAPES" I' '.:: GI-íPlGADfiS EM-,·rLO�I�N,9fOLIS;),OQ porç:s , .' ,14;30 hotas
"

13,00. .horas ,21')30' horas
--....,....---"-,.•�,.,..,'",..,�.,,,'<....;;:�._:.,.�....,.�i'".,,-; �J .... ,..•. �+�� .� _L •

MISSA DE SÉTIMO ..·DIA·
"

.....

A. fam,í1in de' F;ÊtíSBERTO, DEMARIl<\�' ionviàa ;ga·
rentes e péssoas adÍig:f{s' dê' sHas,. relàçiDes,' para a Missa de'
7° _?ia que mandaTá ,celebrar na Çapel.:;t: cto CoI'égio, 'CQ
r�ç�o de Jesus, no próxÍl1)o' dia lO. (qJ.linta-l'eira), no no>
r�JlO. dÇlS 18 110r\(s. AÇJs q}.le cO�:l1parécerem a êste atá 4e
fe �nstflo 'e pQlidarjedade humana, os mais' sinceros agra·
gec1mentcs que desde já antecipa. .....
-_ .. - --_ .. _ ..

EMllRi:SJ� SJ\�Y10 j\.NJ(f-DA 'GUARDÁ
. ..

,
'

D -
Eil'[pnÊ�A SANTO ANJO DA GUARD�

E PORTC ALEGRE
'

à Flol'iaHópolis CARRU LEITO às 2LOO h
4,0.0 8,00 10,00 16,00 f9,30 e 2tOO )1
4,0.0 �,OO 10,0'0 16,00 19,30 e 21,00 h
4.00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
4,00 800 10,00 12,00 16,00 19,30 e :n,oo 11

4.0.0 8,00 10,00 12,pO 16,00 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,QO 11

t1L'U��E DOiE DE l1GÔSTO
.PROGRAMr\<ÇAO SOCIAL

"-

rnft 1fl,7 S2.bado - Soirée de Aniversário do Departamen-,
t'il Balneário' -- Shaw 'organizado pela Rair}lm 'do G::lube

.

_ 'I'r-aje e8porte � início 22 hOTas

Diá 20-7 Dor:;-:.ingo __:_ ONDA JOV;EJYI (Eoite) com mício
às 21 11.01'<:'::; -;-' trcl�€S esporte - Conjunto MusiQal Moderno

Dia 26-7 Sá'hacJ.o - Soirée C01;.'1 apresentação da. cantorit
d<; televis§.() JOELMA _' com NABOR e sua Orquestra
início 23 heras

Dia 3-8 Domingo - O:NDA JOVEIVI (Boite) com início às
21 horas -- Lmje esporte - Conjunto MUSIcal Moderno

"

Dia 10,13 Domingo - ONDA JOVEM' festa de despedida
ela Rqilll1a :loicé Beatriz Kowalski' - Espetacular Shaw
com a cantom ELIZABETH e a Moderna, Orquestra qe
Beppi

IiagUil3
Somb{io
Araranguó,
T41)arão
Crkiumu

DE SOMmÜO
� Pôrt.o Alegre 1,00 l,nO :l,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 11

Da FlOi'iilnô.Jolis 0,30 a,uo p,30 14,30 20,3Q e '�3,30 n
'

.,�.A�f\RI},NGP.-í
a Porto /j.)�)g re 1,OQ 2,:\:1 tOM 12,00 .14 DO 111,00 e �4,00 h

D� JA������liS 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, h

� Pôrto A,€lgre
� Fl�ti..anÓ'polis

DE TUBARÃO
� PFlrto Alegre 8,00 10.(:]0 12.00 16,00 22,3.0 2300 e 24,00 h 'SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA CATARÍNA
a flo:rianópolis 2.0'1 3,3..0 ç,oo 6,lQ 10,30 l2.00 !5,3Q

1G,00)8,00 e 24,00 h Coordenação de Arrecadação e Fiscali:l;ação
DE [,AGUNA A V I S O

� P9rto "\legre a,3Q! 14,30 23,30 e 23,30 h CONSTRUÇÃO CIVIL PARTICULAR
a Florianópólis 0.30 2,30 4,00 6;30 12,0012,30 16,00 A SECRETARIA DE ARRECADAQÃO E FISCALIZA·

D '16,3'0 e 18,30 h Ç40 !lvisa, que o proprietário de um único imó\;el que pr1:)-
� f'LORIANÓPOLIS

'

.' tenda construir, esteja construindo ou já tenha eonstruí-
a Pôrto Al6gre CARRO LEITO às 21,09.h do, sob SUá respopsabilidade direta, casa para moradia

4,00 700 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h próp:ria, poderá contribuir para o INPS ou saldar seu dé

4,0.0 7,00 p,OO 17,30 19,30 e 21,00 h bito .com .t previdência, go'zando das vaIltagens e favores
4,00, '7,00 12,00 17,3,0 19,3'0 e �LOO 11 ç:;tªpe�ecidos peta Decreto-lei nO 579, de 14 de maio de

4,00, 7,00 �2,00 14,QO p,30 1fj,30 e 21.,00 h 19f)9J de�dll que q reql,l:eira.
4,00 6,,30 lQ,OO 12,00 13,0.0 17,00 18,00 rl1-r� êsse fim deverá procurar GRUPAMENTO DF;;
-19,30 e 21,00 11 ARRFXADAÇÂO, nesta Capital; à Av. Hercílio LlJz s/no
4,0.0 7,(jO 19,00 12,00 13,00 14,00 17,30 (térreo do Clube 12 de Agôsto, das 12 às 14,30, qu Agên,
18,00 19.30 e 21,00 h cias e Representantes no Interior do Estado, onde rece-

e �MPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.. berá informações e poderá entregar seu requerimento ('

4� Porto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4·13 82 documentos. ,

'�8 75 e 4-73 50' - em Florianó'polis:. ,E�tação· Rodoviária Ewaldo Mosimann _ Coordenador de Arrecadação
-. Fones: 21·72 e 3�.!�":. " ...�.....: .. ...;""'m...�� ... -�..Lt e E'iscalização

,

Dia 14-S ;')[1 Feira JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
DO,S ASSOCIADOS DO OLUBÉ _ apresentaç,ão da�
debutantes de 1968 e da nova Rainha do Clube.

Dia ,16-3 $ábndo - BML,� DE J\_NIV;ERpARIO :00 CLU
�E - festa da,! p.ebLltantes de 19G9 - Conjunto Orquestral'
CRY BABJES SHOW - início às 23. horàs

Dia �4-8 Domingo - ONDA JOVEM (Boite) com mIClO às
2� horas -- tn:;jes esporte - Conjunto Musical Moderno

Dia 30-8 gúbadD _. Soirée com início às 23· horas - com'

NABOR a sua Orquestra.'0.30 2,0.0. 9,00 n,O.o 13,.00 l7,OO e 23,30 b
0.30 4.QO 5,90 9,3.0 �4,OO 14,30 16,QO
e 22, h.} JNSJ'l'fU'fO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

à :SompriQ,à �rarqnguá,à Cri.cimpaª �aguna

.ógícas". Eis aqui uma grande
vc.uaue capaz de Impressionar O.�

marxistas dogmáticos do mundo

inteiro. As filosofias ocidentais

nunca negaram a .mterdependêncía
socíal-econõmíca criada pelo poder
económíco em qualquer comuní

dade, começada psla cidade estado
da Antíquídade 8, da Idade Média

até o Super-estado do presente, os

trusts, as' grandes organizações de

massas; associações de ínterêsses,
"

·sindicatos,
'

grupos, financeiros t

. "P:bl,dings';, int.Grn.f1éiQnal�.,

As desilusões de MUovan Djilas
Prof. Hermann M. Gõrgen

A história do marxismo em tôdas

as suas variedades torna-se

:eclarou ac':epto ('A'1vencido

;'ocial�smo, lI].:llS dO Jue _nunca!

por isso mesmo o mais recente

lvro de Milovan Djilas foi rece

lido com espanto pelos comunb

as, corn compreens.'io por aquêle:;
:ue acompanil:;tram' o desenvolvi-

'nento espiritual dêsse pensador.
..omu�ista, original e independeni�e.
iá o título di:!. tudo: "A sociedade

. mperfeita". O livro é o documen:o

:ia total renúncia de Djilas a qU8,I
�uer forma de comunismo, mar

dsmo e socialisn,o. -Se o autor cl:1

'O Departamento Central de Compras torna público, ·'Novo. classe" ainda considerava ,o

par� conhecimento dos interessados, que receberá pro· éomunismo algo "terno", "jna!te
rostas de firmas habllltadas preliminarmente, nos tê1'-

_ cávej'l,
•

morlêlo definitivo pa.ra a
mos 40 Decreto Lei nO 200, dE) 25 de 1e,,'ereiro 'de 1.967, '

'ii

até', às 13 horas do dia 1°-08-G9, para o fornecimento de
.

organização do convívio humano,

medi.carpentos em geral, destinado ao IHOSpITAL CO Djilas agora se livrou de todos o'';

'LÓNIA SANT'ANA. O Edital encontra-se arixado na sé
ele 'do Departanlento Central de Compras, à P;'a:;a Laurc

Müller nO 2, florjapópQlis, onde serão prestag,os os es·

clarecimeri�os necessários.

Florianópolis, 8 de julho de 196�
RUBENS VICTOR DA SILVA ....:... Pl1esiljllute' ,

r��-·. "'I/.... ',"� 5� ':"':':"-"1':-;'1" -2:'1,. �,)."" �";,� ,�" ...

SPCIEDADES DQS' ATlR.i\DDR,ES DE F40IW\.l'o'vl."OLIS

Avenida Mauro Ramos, nO 216

história de desilusões, experimen
tada e refletida por grar des frite.

lectuaís, entre os quais Milovan

Djilas ocupa lugar de destaque.

Com coragem e franqueza admira

da pslo mundo to.do, o então "prín
cípe herdeiro" de Tito, o chefe

ideológico elos comunistas jugos
lavas está vivendo o drama ífloso
.ico e político do marxismo desde

.

_951, quando foi destituído do 881..\
. .ugar ele vice-presidente da Iugos
',ávia e condenado à prisão, onde

passou quase uma: décàda.
.

É um

intelectual que sofreu tôdas as

i,icis$itudes 'e dúvidas de um espí
:ito preparado, sincero e leal con

sigo mesmo, incapaz de executar

:> "grande poder" sem os fundá

mentes da moral e da verdade,
Já om Hi56 Miiovan Djilas apresen

tau ao mundo' surpreendido o 'S8U
'a11l0'so livro "A nova classe" em

',lue .rormuróu a" mais veemente

'�rítica ao oorrrunísmo "burocrático

3 degenerado"> Continuava a sua

adesão ao "comunismo como idéia'.',
a sua convicção' de que o mar�'!'s
mo será para sempre, a umG3.

. Jrganização perleiLa da ...sociedada....
J!esmo depois d.e ter saído d:1

)rfsão, em 1967, :Qjilas ainda S'3

Como r:esultado 4e extensa

lJeSl[W:Ou reall;ó;;wa entre conwra
�oles ém. potenci�l durante o an;>
4e 1968, a 011evrolet lap,çará êste

mês, pJ úiel'cado de uthitári05

espoI te,' U11l nôvo veiculo com tra

ção nas quatro rodas, cl1amad.o

i.:Hal:.el". A pesquisa mostrou que

'-!s usuános, tanto nas reoreações
",omo nos negócios, desejam algo
,liais espaçoso, de màior potência,
..;om pttdrao do estilo mais refina:

40, 'ae fáCIl manêjo e bastante

inacio em qualque'r terreno.

Assi�, para satisfazer a tôdas as

nece'ssidades dos compradores �e
utilitários esportivos, a Chevrolet

projetou um veículo simples, que

atende as necessidades dessa gnm-

._-
A plataJOnna. tl-aseira, que pode

acomodar passflgeiros ou carga,

mede aproxnnadar:neI).te 1,90m de

comprimento por 1,65 m de largura
e ,é maior do que a de qualquer
veículo sllllÍlar.

_ Apresentando uma distância

entre eiXos éle 3,64 m e uni nôvo

modêlo de direção,' com raio de

curvatura mais curto, o Blazer é

altamente manobl'áve'1., Sua con,,

'trução robusta e carroçaria inte

_gral, além de outros componentes
dQ .chassí destinados a suporta;'
serviços pesados, 'fazem-no enfren

tar galhardamente os maiores

rodandocastigos, mesmo quando,
[ora de estrada.

A capacidade de carga é de cêrca_

de 550 kg .e o vão 'livre de 20 cm

I1sses'ura excelente operação nos

iJiores terrenos. A bitola, bastf1nte
larga, é de 1,60 m l/O eixo c;lian

Leiro e 1,52 m no eixo tra�eir(),
pr.oporçiommdo elevado grau de

8st.abilid :lde ao veícuJo.

� f'artipdo ,des'ta Unidade simples,
�. €OmpraqQr pode flquipá-lo d.a

corma que qesejar, pois o númer,J
- Je opções é imenso.

Os que prefer�rem um "Blazer"

tipo perua, com teto de fibra de

vidro, atraente e movjvel, amplas
janela� e porta t:raseira abFindo

para b;üxo, ppderão encomehdá-to
nesta vers�o.
A fim de satisfazer aos ansei(ls

dos que preterem motores dfl

elevada potência, a Chevrolet

of�re.ce a mais var�áda linha de

rnotol'f'!s de 6 e 8 cilindros exi�teme I

no campo dos utilitários esporti
vos. Há motores desde 155 até

250 HP ..

O Blazer é normalmente equipa.-

dogmas e métodos de pensamento
marxista, para. se transformar .em. .

crítico político do' marxismo, mu-,
nido da autoridade que lhe conre-'

rem a sua vida; as suas obras e, a

sua posição' de pensador indepen
dente dentro da área marxista.
Acha Djilas que o comunismo

ainda vencerá em certos países,
sendo essa uma das razões porque

.

não quer ser interpretado como ,.

simples personalidade e argumen

to anti-comunista. A sua "tese e

conversão", por assím dizer, é que

.nern comunismo nem capitalismo
, Semp!'e 'com c.s 011105 para a sua

existem m,ais' na Europa: É a' ,

prÓp.ria patría..a Iugosláv,ia, Djilas·
própria natureza humana que põe ,

acusa o comunismo do seu pais
fim aos modelos ideológicos, aos ",

. ·;d.e ter crtacornovos dogmas.inoves
quais não' se adepta, hão tolera '

"ultimas l verdades '1 sõbre a: Sacie- .' .,:'.UÜtqp,. )mv;,ó� sistemas', ��,e opres�,�(�,
,

.não
.

tendó nem conseguido elimi
dade e o homem. A proc.amação

"
" � .. nan a, "polícia secreta". certa desig

de �'��tiI,nl\l:s ,ve;q�'des", segu,.ndb;, nação assálta Djilas quando pensa
Dl'llas",' é, :·ó.. ,C:o,n;'l.,.êÇ.Ç:.l, da. trraríia .. :

.. no que virá em seu pais depois

Acossado pelas exigências' da .vida, d��'Tito'. Crê na tlanslonnação do

"os próprios. dogmáticos comunistas COir' rJ.I,ÚTlO sem violência, mas

são forçados a ceder .

à pressão
vital 'do S'ei.' ambiente, a: transíor-:
mar-se em pragmáticos -';'J,veiros
do próprio cómunismo .' T?das as"
ideiac básicas do n.arxismo, as

[déias .. hl.J!TIanitcirias,.· democrátic.a�
! e iueolóo'icas sobre\(iveram só na'

�cabe�,a dos "he� eges comunistas"

"Ci.l�, DjHns " O·último rr,arxista im"

po:rtante foi malin,. seguidor da:;;

idéias, nunca ia;sF�(.:a�as, do:>

·Eeus predecessores F r i e d r i c n

Engels e Lenin. Por: isso ll1esmo 'a

clise do Stalin�smo J:..ara Djilas é

a crise elo ·p'róp�io· comumsmo. E

\" tentativa .dê trauSl01'1üar as

idéias ·_em verdade única ,sôbre o

homem e a .. sôciedad�. '. É certo

que' C;:trlqs 'Marx qescobr·iu. uma'
verdade:·

..

a, d�p'l'ínqência 6coJ;1õmic�
do 'homem é, q,ué teans.onna a sua

"ida, . Çl seu': modo: oe l_ensar, 03'

se}.ls costumes,: as .Stlas' atitudes"

Mas; opõe bjila�, uma verdade

pO,uco c�nkiderada e de grande im
portância fi1üsoiica' e poli ti�!l:

.

"'Nesse' sentidfD os homens já sem

pre foram ;marxistas,_comq aquêles
que �i�ia� arites. de Ar_istóteles.
também já pensaI'àm em categoria,�

ao 00rn" t.i'arismis�ãó manual

:3 . véloc'idaci0s, .�smcronizadas,,· e,
�là�a:��a 'ri� 'b�lt'ii��:l; 6pci�ria:\fn,ép�� l

p�de: ser ,emiipll.do· co�, transmi�
fiã,o de 4 vl'llocictactes pu automática. I

cie :, veiocielade�.
'

OI,>, instrúnientçJs e apal�elhos �Jo

pain�l, .são à. prova d'água. Pa,l'lil'
ÍJl'eVGLtir d\Í-nos 'çleçoTI:ímtes do' mau.'
t5'mpo, i')Ún.�ilpálment.é nos, modelos
abêFtos ..

' ., ,

Dada .
á - stia versatilidf,l,dé,

"B1azer'l pode, sér', equipado corfl

um' infinit.o número' ·de acessÓrios;': •
para at'ender ,_�: grá�de diversidaae .

de, p'referências.· .ÍJéssÇlais.
TELEMETRIA.....:. NOVA

APLiCAÇAO'
,

Detr'oit -

-'Uma j�ov,àção 4à,· ,era
espacial, o. C';Jntrôle pela t:��eme
triar 'está sendo'usada para auinen�
ta; ,a dirigibiIidàde', dos veicul�s,
da Generál MO,tors,

,

.'
.

'

'11m veiculo em' movimento ou

uma nave no espaço precisam ter
11111' 'comànÇ'lo diTec�onal.· Pafa,
'àper+eiçoar ' êste' contrôle' os eng't�-.
",heiros

, preci,s�m .c�riheC�r dadós
relá.tiv-oS às reações "do

'

carro ':m

da mive.
Prime:ramente a telemetria foi

usada" para pes'quisar a dirigibili
dade das aeronaves e mísseis, m\1s

hoje é empregada, com o mesmo

caminhões efim, em carros,
ônibus.

O sistema telemétrico compõe-se
de -células sensitivas que transmi

tem ás reaçõe� a um equipamento
de processamento de dados; 'daí,
úm emissor de rádio envia essas

iro.formações a um receptor, onde

são gravadas e interpretadas.
No càmpo de provas da GM a

telemetria é usada da seguinte
ínaneira: um acelerômetro trans

mite a um amplificador, adaptado

�� f__; :-1 s: � :úeS1TIO contínua rá a

cac.e imperfeita também

SOCi8-

após
'I'ito, que DjiJ.as caracteriza '] 3.

seguinte maneira: "Apesar de cu

caber que na sociedade para a- qual
luto .e;:i;:;tir::í muito mais liberdade

do q:. e hoje, estou certo que ne�,i

rarrÜJérll flol'e3Cei ão a lY1CíL,L':'aJ o

eg"LElO e a c;Jl'I't.pçâo·".
Q livro de Djilas r;ão fo;rnec3

!l811I.!.urn. Ql'gLunento pa:a U�1. nntí�

cUl1H.nl3mo bu.rato,- esquemático,
l1i�:t(dco, politiqueiro. De outro

lado é à vida e o r:ensaJ'nento úe

Djilas mna prova da imperfeição
fundamental do sislema marxbta

que não conseguiu construir a

sociçdo.de pm:fClta e que, muito ao

contrário, mais a mais está COrl

vergindo para o conhecimento e a

contissào
.

de sua própria relªtivi
dade,' de condicionamentos filosó

ficos, sociológicos, históricos eltl
j1mdança. Visto assim,' o livro dEi

DjiJas é capaz de criar um nôvo

acesso, às verdades fundamenül.Ís

do cristianismo, que tôelas ela8

partem da: situação· do homem'

conio "ser histórico" e das imper
feições da natureza humana.

,

ao veícHlo, os sinais corresponden
,. tes à n;i.uqança de velocidade, que

j. -!
I � \ lI, �.' '

• �"são enviados, juntamente com

outros' dados obtidos, pelo rádio,
para um laborató.io. 'As informa

ções são então apresentadas e:n

uma carta ou gravadas em fIta

;magnética.
fiS prindpais vantagens dêsse

sistema, são 'a sua adaptabilidade

.0

efiCiência e segurança.

mações desnecessárias

As infor

não são

·computa6.as e fôrças exterl'las q�\e

possam· comprometer a exatidào

,das resultados são eliminadas. ()

t�mpo gasto para o proeessameritó
também d.iminui, pois os dados

são analisados durante o próprio
\ teste. Um coordenador se comuni

cá" l?elo rádio con� os pilotos de

provas, ordenaI)do mudan!<us FI

fim de assegurar a obtenção dos

'resultados desejados.
Os estudos de dirigibilidade pnl

curam particularizar certos aspec

t,os de inLereiSse a.ireto do moto

Fista, tais sejam, o angulo tie dire

ção .e o esfôrço de frenagem, bem

como a atuação de fôrças externa,3

(ventos,'e s1.l{Jerfíde da estrqda),
As Testantes ieações do can�

em relação à estrada são observa

das através da aceleração,
I
veloci

dade, ângulo de adernagem, o.er1'<1-

pagens e acelerações laterais,

Estas medidas permitem: analisar

as características do veículo, tais

como tendências de fechar ou

abrir a curva, desempenho e tempJ
àe resposta.
A telemetria é particularmente

vanÚljosa quando empregada para
essas medidas, pois proporciona
melhor aproveitamento do veículo,
tempo de estudo relativamente

curto e melhor contrôle dos testes,
ao fornecer dados mais exatos.

MEtER VEíCULnS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

Rua F)..llvio Aducci, 597 - telefone 6393

Esplal/a<la \ , , ,' , .. , .

DI<W ]?elcar S ,., , "., ,." ..

Volkswagm sedflI1 "., , , , -., ,.".

Regente (Chrysler) ", .. , .• , , , , .. ,

Tufão

Simca Chambord
�irnca Ohambord . . . . . , . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

FINANCIAMENl'O� ATÉ 24 MESES.

REVENDEDOR AUTORIZADO cf� CI-IRYSLER
. "� do BRASil S.A.
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allr a im'plaol
Fonte da Reitoria da' Universi

dade Federal de Santa Catarirrá
informou que prosseguem em rit-

.

mo acelerado os trabalhos do

Grupo de implantação da Refor-
ma Universitária, 'presidido pelo
Professor Roberto Lacerda, Vice
Reitor da Ufsc.

Informou que as quatro câma

ras que integram o Grupo vêm
mantendo reuniões diárias, estan-'

do, pràtícamente concluídos alguns
pontos de alta. relevânCia para a

vida universitária, assím como a

parto referente à reformulação ad
ministrativa de, ,tôda a Uníversí

dado. No tocante às novas nor

mas disciplinares do vestibular, a

Câmara de Ensino vem, examínan-.
do atentamente os diferentes

itens: do projeto, não se sab-endo,
ainda; se entrarão em vigor a par
tir do próximo ano.
.

Disse a mesma fonte que a Re
forma Universitária a ser implan
tada na Ufsc é' considerada 'uma
'das mais avançadas dá País, ten
,do possibilidades ele se projetar
inclusive no exterior, em caso de

\.

Floríanõpolis, Quinta-feira, 10 de julho ide �9ú9

ser ímplantad.. exatamente como

foi projetada.
_

O 'proje\to prevê' transformações"
substanciais no atual sistema de

ensino, prevendo o desapareci-
"menta - das atuais faculdades e es·

colas, ,que serão transtormadas
em depa: tamentos. Um das im

portantes novidades a ser tmi
plantada, é a que diz respeito -ao

ano escolar e às .notas e critérios

.de avaliação, que' serão substitui-
L

_dos por semestres e -trímsstres H
r:

por créditos em carteiras isoladas,
respectivamerrte.

,

.

\

Beformà amplia' tampo de ação dos eshldanl'es
" ,I
'j •

Conforme declarou recentémenr
te o Reitor Ferreira Lima, as prin
cipais vantagens apresentadas pe�'
la Reforma Universitária estão ,t
gadas à economia de equípamen- e

to e material, além de proporcib,
nar a mais ampla .possibilidade
para que os estudantes optam por
quaisquer cadeiras, dentros dos
mais diferentes departamentos.
Informou a mestria fonte quo a

�itoria' considera que �s difícul
dades para a implantação da, ,Rer
forma '-Universitária poderão ser.

iàcilmente transpostas se todos "os:
proíessõres e alunos compenetras
rem-se da elevada' responSabilida-\ ..

de que lhes cabe na tarefa:
' "

.

Pura a implantação, da Ref.o�:'
ma será necessário readaptar a

I,

infra-estrutura da Universidade;
integrar O. "campus" ao nôvo sis
tema e a libéração gradativa de

'recursos para- que o planejamen
to' possa obedecer o critério esta

belecidos.
A princípai .preocupação de mo

mento da Comissão encarregada
de ímpíantarte Re4'orma é a or

ganização e .estudo dos métodos
a serem adotados com a nova c�
trutura, a partir de janeiro do

próximo .ano.
I

COMISSÃO

Á Cotnissão de implanta�i1o éa
Réforrna Universitária na Ufsc -:,é '

presidida pelo próprio Reitor F'C'�
reira Lima c coorden�t'da' 'pelo

'Professor Roberto Lacerda., . Seu
Secretário·Executivo é o Sr., José

tclu Rqsa.e seus membros os pro-
e fessôres Airton' Roberto

'

de Oli

veira,' Miguel Ourofíno, Nilson

Paulo, Aníbal Nunes Pires, .\Val
mír

.

DÍaS: Ranulfo de Souza So

brinho,
. Paulo Henrique BIasi - e

Lui� Ga�a D'Eça.
'

Para, o bom andamento dos

serviços íorâm ,criadas quatro cã

maras, subdivididas posteriormen
te 'em 'equipes e' grupos de tral;la-
lho. Atualmente estão runcíonan
do . as C,âmaras .de Ensino, Piane-,
[amonto, Administração" Legisla
ção e Normas; movimentando

mais de 29 grupos de trabalh?..

constituido .por . mais de 50, pro-
Iessôres, �'" _.

�"'

A diretoria do Sindicato das

Emprêsas de Transporte de Pas

sageiros encaminhou ontem à

Sunab uma consulta sôbl:e o ali,
menta nos pn:ços da,::; Passagens
das_ linhas inter,municipais, na

qual os empresários indagar:n se o

órgào fará um nôvo estudo do pe
dido de aumento, coacedendo<:)
na basc dos 2;0% limitados pd"
Portaria da Superint(mdênçia da

Sunab ou se vai corrigir' de ime
diato os estudos ap1'ôvados pelo
DE}?', que concedeu,' a . majora.ção

recentcmente. ,

)h�
Por outro 1aoo, �inda esta se-

mana o' mesmo Sindicato encami

nh�rá i1 SUll�b um documento so

licitando aumento nos preços das

pass?-gens
-

dos coletivos que' seF

vem na _perirrietro urbano de Fio

rjanópolis, na base de 20%.
A Sunab deverá estudar o pe

dido c _após dar seu pa1'c:::ei- en

caminhá-lo à Superintendêncb
Nacional que o estudará e leva

rá à 'consideraçüo do Conselho
Interministeria; de Preços.

Satélite alugado faz
,

rasll ver a Apólod-11
•
I

O Brasil poderá ver, ao vivo, pc
I la (televis§;o, o desembarque dos

,a�trbnauta:s dv. Apolo 11 na 'Lua _

.

inforrnpu em Washington; .
a

COM$AT (Corporação de Comuni
cações 'por Satelites),' que contra'"
'la os- satelites artificiais de coinu
nicaçõcs.
A COl\1SAT ulugou um satelite

;pertencente à Diretoria 'j\ia'cional'
de Aerol1autica e Espaço dos _ Es
tados Unidos CN'A'SA),'O Int�lsat
'2F3;' p�ra U' tra:nsmissão das ima

gens. Se;ão tràl1'Smitidàs para a

An1erica' do ,Sul cenas do 'lànça
men_t� da, Apolo 11, de vôo: do' peJ1:l-,

_
0 ,

, • " .

so na Lua e da VOlta para a Ter-
�

, \

ra.

PROGRAMAÇÃO \
"

A 'COMSAT submeteu à EMBR.A
TEr. ,a pJ;ogramação çios :pogtos
considerados cruciais do vôo da

Apolo 11; a prop"Qsta foi apresen
tada devido a diversidade ele pa-

I reoeres entre ,os paises-membros,
e já foi. ,a,r.eJta pelq Brnsil,

"

!

A EMBRATEL pagará à CmvI-,
SAT un\a ta;;;a de 2.240 dolares pé-
los dez" minutos iniciais e 7p doIa,
res �pelos ,minutos adicionais de

cada� transmissão. Segundo o pro

grama, i:JQ dia 16 será, 'captado o

lançamento da Apolo 11, por 60

minútos, a partir das 1D110:L-�' úO
<

dia 17., �s 19h32, por �i5 ,!'í1ínuto:3;
e' no dia_ 18, às ,Ines'ma h'ora, pelo'/" ,

mesmo espgçõ" de témpb. l} entra..

da na' orbita da. Lua poderá ,ser

.eaptad�.: a :partir das 161102 'do
dia 19,_'por:3Ó. minutos; no düi 20,
: às J3h52: 'por'_'�O. minutos, a_ s_epa:
,

T"lção' do, l'�odulo Lunar ;B.1d(� 21.

,

às íh57, a aproximaç�o. qá' f'c'ap�ula
da ióna de pouso pôr';I.O minutos,
co,m'- a ,chégadíl aQ_ 'satelite da Ter·

,ra, a partir q-a:; 2hi2, a ser trans-,

mitiâá por '16 minutos._ Finalmen

te, no dia 22, o retorno à Terra,,

I
às 22h02 por 15 .minutos, o vôo

àe descida às 20h02 elo dia 23 pOl-
15 minutos, e o recolhimento da

capsula ao meio�dia e meia, por
90 minntl)s,

"" "

O Gabir13tc do Prefeito distri-

buiu nota à Impre'f�sa informando

que' o Sr, Acácio Santiago deter

minou a aplicaçào de rigorosas
multas a;os responsáveis pela co-

á locação de recipientes ue lixo, nas
ruas antes' das 22 horas. Éselarc'
ce, a nota�que o lixo Ílão será re

colhido' antes daquel-e horário' no

centro comercial da Cidadc, pois �

nova medida da Prefeitura e

"irreversível".

Diz ainda à nota - d::\- Prcfcitufél

Municipal que a fiscalização está
atenta e não permitirá, "em hi

pótese alguma", a colocação do',

recipientes de lho nm" ruas ante:>

oas 22 h. \

Produção de
farinha· foi J �.
boa�no Estaüo
A Secretaria' da Agricultu'ra in-

. •• J

formou! <. que os municípios da.
p�ur;; Lope�'.� -

Garopaoa prô,dtlil
ram, na Safrà de 1968, 40 mil sa- ,

ças' de farinha de mandioca, já
tendo a Diretorla"dê Organização
da Flrodução ::·providençiado,. }lm
to aos' exportadores da l\!.zmh
nha -Ocidental, a aquisição

'

do

produto. Informou ainda qu_ç . a

previsão I
da pn).xima safra indica

q\18 ·em agôsto e s�tem,bro existi
rão quantidades s�I1'lelllãGtes d0
farinha. que támbém 'poderão ser

exporta,das.
. , \

Hevel(1)ul> ,a Secretaria da Agri
cultura que os páises da Europa;.
além da

- .�lemanh'a Ocidental, já
.vêra adqui,indo a farinha de' man
dioca produzida e111 Santa Cala·

rina, á que' garante o total con·

sumo do produto, dando' estímu-'
los aos agrÚ:ultól:es para 'a sua

produção.

�I

forma niversitári.

,-, \

\
-1"

Reforma em dehate

/,

t\ comissão e�cíirí:egada de

D'!�\:"
.

:,[conômica'mâré'a .

RestaU�ant� ..

.

' A. .....•.. deve !er\�re�'cursos para au_sla bem a· VIsta,,': ,
t

.

;
�

I
r, -"

"

• � -\.-I Ó Sr. Jauro Linhares, presidente 'tàs no corrente mês. Inform,ou o' -A Delegacia Regional- \da' SIIt
da Caixa' Econômica Estadual, ín-: Sr.' Jauro, Linhare's que', havérá ' deu �- a conhecer os têrm0s' da!
·fo.rmou que ainda esta semana ."concursos :pata' técnicos' (le ��dmi' 'taí-i'!J' n? 57, da.' Superi�tendêl
receberá os -planos elaborados pe- nistração; contadores � ad,vo�adós' - 'do, 6rgão,' obrigando os --bares"
la 'Escol'a Superior de .Admínistra- de 'nível '

uhiyers�táNo; eserínçífl.o ç�lonétes, cinemas, ".- lavabde'
-Çã0 e Gerência" visando a >l'eali� à� -'�:IÍ.v�l:,:"mijàiQ",,"�e . c�ntfnuós; �\AS "

" ti�t�tári�s,\ barbearias, sâ:Íões
zação de concurso para o 'preeu- provas - ,devérãó ser' realizad�s- \�rh'- "� bêl&�P'(restaurantes; hot'éii;t: e
ehírnento do pessoal necessário agôsto e �pgo ém seguida Jeitá'\� ,-miLâres, a

.

afixarem em local '

ao efetivo íuncíonámento do ór- seleção/ cios can<Íi:datos ápr-'o'vád0,S\, vel
-

e de fácil leitura, m'p:a "ta.
, gã�,\prfvi��;6:.para ,q;,próxh:n�. I?t/l"ê:3 élue;�; regeb�rã'O; tim.- treinarriehto \, ,de preços em 101;1:as'� �lg:hisú-

de setembro.' adequado. \ '-; '- 'd� pelo menos dois,' ce:r\tíme�
r

"

I.nformou Aa��cla � " ,
' , ,� 'de áltura. A Portaria 'obrii,íp, êlDeclarou ,que- os planos serão, Cmxa EconomlCa � F:..stadual- que, o " -êstabelecimentos a, no pf,àzo

eXaminados. pelo SeCI etário da Fa-' '-,' " quadrO' ;-'iniciâl 'd,o pessoal. ào 'ór�, ' '",;)'0' :diàs remeter à :Óele,,"�cia,
zenda pOSSIvelmente já ná próxi- gão será. de, :-,i servÍL�JreS,_ conta�.' " �U�Rb :uma relaç�Q�, d.os: pr�
m'a semaba, 'a fim ele que as ins-' do �� dOlS dlretotes e, os 29" escn- }::!@prados em 31 de- 'deze�qroicrições aos concursos sejam ab'el'- turanos. timo, e' no q,ue vigoram attÍalm-

- '\

Ii!ls. p�OS r'eu"n'em', S" e',' '"e"':m" 'S" p.... te:�\ "tabelceim"lto,; 'ç�
., -". , ,,,?lalS, flcam i

amda ol;mgados' a:�,
• \" I _"

OC;
,

_

.

,

'

, t;l).um�ar, a Sunab
, as, alteraç

I
.

.

- ,

_

.'
_ nos pre<;:,os dos servi:-:os cObfaJ

e aP DIand aJ,,8'm' IIISS' a�'-fi· 'O'
;

'S',�,-' , I' :', ,- �:ePs��:::'���·s- e����l:�im���_os \

, , .. '.'" rao ImedIatamente autuados e �
-

'

:c1Bcfarações \ serem falSas ser
,

procesados �riminalmente. ;
-O Arcebispo ,r...lé:ro�}olitanJ Dorp tantino); O Sen'tido c Mcancc d.a '\ '

Afonso N1shues confirmou seu \ Secularização (frei Constantino ),; A POl tari'l nO 57 da Sl1mV:1

erpbarque no próximo, dia 17 para e O Lugar da Açãeo S�cia:l' Dentro pubJicada 110\DiÚio 9fici:al,'-,
-São Paulo, a firl1 de participar dJ. da Pastoral Hodierná, (Cardeal- Fe� Vnião do 'dia 12�'�e junhO pássa�
nova reunião da Comissão Cen- licD. ' . .\
traI da Conferência Nacional dos O temário da X AssembléÚt Ge:, \
Bispos do Brasil, que se estende- rÚ dos' Bispqs do Brasil, prepara- \ ,�
rá ,llité o dia 23. do durante vários ll1eses, envolve

-, .' ,\',
-

;

A Confsrêl:J.cia Nacional elos Eis- todos os àspect.os , do relacibna- 'Con-S'·O" rc'lll""
tiI e'"'�'pos do Brasil anunciou que o ''t' t' d I'

b'
.

i
-

\ � ,

men o en re pa res:e, lSpOSj' o

.

"

-

,
.

' ,,_;,'.f,'. ", ',.superior-geral cl�s frandscano,s. 'problema do cellb�to;, o dif,ei,to .".: .!
frei Constunfjn0 J>:05er, e o Bispo de voto' dos. p,Mrés I;lfLS _ as,�em- '

-

I I
\

ri CI •••
" '."

C'Dq'u'ç e-,: '\�'.'._':.f:::," I :,,':,'.1,: Iurgen�ino E_,uar\..,o Plromo, sec!'c- bléias ele bisPQs', e, entre o4'tro�.
,

_,

tário-geral do CeIam,
_

virão
,

à 'x temas" as, coniunidades eClesIa�s
Assembléia G�ral' ao-s Bispos do de base, co�c�b�?a pa,1'a S�bsti��í1'; .

Brasil, como' 'enviados do Pv,pa experimentalmente; as paróqú-ias"

na OlP' ro'ola-' IPa�l.9 -VI:'
'. .

tradicionais. 'o tem�" Do Trabail�b c

", . ',_'1
,

• :,�,..,'"
>,'

- -A' Sárlta' Sé enviou comunicado da 'Vida dos Padres, coo'rqemitio
,

,

>' i('CNBB confiúTlando também a pelo Secretariado Naciopal de �!-
vinda ielo, Cardeai Péricles Feliei. nistério HieúirqÍ:licó: já está' pror),", Os prol'lrietário da, \�mpril
Os três" cnviados do Vaticano, se-' to' para ser diséutido. ::.: -' �\, -Í:>ipron�l oferecem hoje ,às,_19,?
gundo a Confçrência, farão 'eiXpo- Após os enéontros de padres nas,::'\. ra� um çoqueter' à_ Impr�n�,!I,�c�
sições tealógic,as ligadas ao temá- clioces2§ e,. de�ois;. em . amb'ito

,

ré- \. s<;Jrciados e convidados· espe���f
,rio da à;ssembleia, que se instala- gional, o Secretariado está çtetcr-, "'. quando "serao apresentados \[a111
rá. no dia 21,' no SÇ')ininário Cen- m:nando 'o relat6rio' fin,al, 'que. ,'\. pianos de

-

consórcio lançadOS' Í1�
traI do Ipirahga, E)m São Palllo, será levado à X Assembh,Üa..

.

, \ta Capital e 4ue têm p�r fina�W
e terá reuqiões, até' dia 30. Participaram dos epcorltr'üs' p. ,;

, '�e dcsetivolver o setor automg!
Valfredo Tepe e o padre 'Jüsé Ma- . líatico -Ford-Willys no Brasil. I

'/rins, respectivame�te secretário, o : cd'�uetel' será' realizado na'; se�
subsecretário,. além do' Bispo (\� cenifral dà' I,)ipronal, localizada
João Pessoa, D. Jo(?é, Madá Pire�i,' " . Ru� '0feÚpe Schmictt nO 60.
Secretário Naçional de Voca'çõoo, .,\ .

de D. José de Castro Pinto, de D. .. �,'

Ivo Lorscheidcr. � de 15 peritos,'
'

\ '

entre bilistas, ,te,ólog0�, pastora- C\nuSE-RTOlistas e soéiólogos. Na X AGSeJ11- va,

bléia, haverá r.eUl;lÍões plenai-ias,
mas grand.e parte dos tra)Jalhos ce

desenvolverá 'em íri-upos de estu
dos correspondendo)' as dive�1?as
regiÕeS .

em que" está div�did:a a;

CNBB.

._""

RlilFLEXÕE�
As sete {;xpos,içô2s scrão as se

guintes: 'O Ministério da Ignja. e

o Ministério Eclesiástico (Cardeal
Fel:ci); .0 Ministéno 'de Santidade
c a. Busca Contínua do Ideal Cris-
tão Também· e Acill).a de Tudo pa
ra o BiSlJO' (Cardeal' Felici); R::s

ponsabiljdade de _Lideranç;l Dia.n·
te da Igreja Universal e Diante da

Igreja Lóca'l (D. Pirônio); Teolo

gia do Sdeer':lócio (D. Pi-rônio);
Tcolog'ía da' Sip.tese entn Evange
liza�ã.o e I'{lrm::111izaç;:'ío (frei 'cons-

'I

C/TÉCNIÔi(S EXPERIMENTA9�
E MATERI4IS_ DE 1'1 QUAL:ED�f
':I::,UKREY. R:D:A: N. MACHADO
N.o 17.

' \
'

FONE:
, ,

CONJ: 5 e G

,
1\ ;\
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